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Artigo  do  Narciso 


Senhores 

internautas! 


Ao  invés  de  contribuírem  com  a 
veiculação  das  notícias  as  redes 
sociais  têm  se  prestado  para 
veicular  fake  News. 
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Adem  afirma  que  dólar 
eleva  preços  de  alimentos  e 
pede  cautela  aos  consumidores 
ao  irem  às  compras 


Antonio  Muniz 


Presidente  da  Associação 
Acreana  de  Supermercados 
(Asas)  e  vice-presidente  da 
Associação  Comercial  do  Acre 
(Acisa),  empresário  Adem  Ara¬ 


újo,  voltou  a  falar  sobre  aumen¬ 
tos  de  preços  de  vários  itens 
alimentícios,  sobretudo  ao 
considerados  de  primeira  ne¬ 
cessidade. 
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Cameli  comemora  liderança  da 
educação  acreana  em  avaliação  do  Ideb 

O  governador  Gladson  Ca¬ 
meli  celebrou  nesta  quarta-fei¬ 
ra,  16,  juntamente  com  o  se¬ 
cretário  Mauro  Sérgio  Cruz  e 
equipe  da  Secretaria  de  Esta¬ 
do  de  Educação,  Cultura  e 
Esportes  (SEE),  os  expressi¬ 
vos  resultados  alcançados 
pelo  Acre  no  índice  de  Desen¬ 
volvimento  da  Educação  Bási¬ 
ca  (Ideb).  Pelo  segundo  ano 
seguido,  o  estado  foi  líder  na 
região  Norte  entre  as  séries 
iniciais  do  ensino  fundamen¬ 
tal,  que  vai  do  Io  ao  5o  ano. 
Em  um  ranking  que  varia  de  0 
a  7  pontos,  a  nota  obtida  pelo 
Acre  foi  de  6,2.  De  201 7  para 
2019,  o  salto  nestas  séries 
iniciais  foi  de  1,6%. 
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O  governador  Gladson  Cameli  celebrou  com  o  secretário  Mauro  Sérgio  Cruz  os  expres¬ 
sivos  resultados  alcançados  pelo  Acre 


FOTO:  CEDIDA 


O  empresário  voltou  a  orientar  a  população  a  ter  mais 
cautela  na  hora  de  comprar 


Governo  do  Estado 
trabalha  para 
homologar  pista  de 
Feijó  junto  àAnac 

Pág. 08 


UPAda  Sobral  realiza 
atividade  que  garante 
melhor  atendimento 
ao  paciente 
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Socorro  Neri  apresenta  compromissos 
de  gestão  para  diretoria  da  Acisa 


A  candidata  à  Prefeitura  de 
Rio  Branco  pela  coligação 
União  Por  Rio  Branco,  Socor¬ 
ro  Neri,  participou  no  início  da 
noite  desta  quarta-feira,  16,  de 


uma  rodada  de  conversa  com 
a  diretoria  da  Associação  Co¬ 
mercial  do  Acre  (Acisa).  Du¬ 
rante  o  encontro,  ela  fez  um 
apanhado  dos  avanços  da  ges¬ 


tão  da  cidade  realizados  até 
aqui,  além  de  discutir  o  futuro 
da  capital  acreana  para  os  pró¬ 
ximos  anos. 
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Bittar  afirma  que  recebeu  sinal 
verde  de  Bolsonaro  para  criar 
novo  programa  social 


FOTO:  ASSESSORIA 


Bittar  se  reuniu  nesta  quarta-feira  (16),  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto,  com  o  presidente  da  República 


O  senador  Mareio  Bittar 
(MDB-AC)  se  tornou  o  princi¬ 
pal  articulador  de  um  novo  pro¬ 
grama  social  para  substituir  o 
Bolsa  Família.  Bittar  se  reu¬ 
niu  nesta  quarta-feira  (16),  no 
Palácio  do  Planalto,  com  o 
presidente  da  República,  e  à 
saída  do  encontro  declarou  aos 
principais  canais  de  TV  do  país 
ter  recebido  ‘sinal  verde’  de  Bol- 
sonaroparaapresentaruma  pro¬ 
posta  alternativa,  mais  ampla 
e  efetiva,  ao  atual  programa  de 
distribuição  de  renda. 
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Durante  o  encontro,  ela  fez  um  apanhado  dos  avanços  da  gestão  da  cidade  realizados  até  aqui 

Governo  do  Acre 
comemora  primeiro  ano  da 
Patrulha  Maria  da  Penha 
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Quem  limpa  o  ca 

*  ãoJtem  a  consci 
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Aiém  dos  prejuízos  ao  meio  ambientef  quem  queima 

está  cometendo  um  crime  contra  a  saúde  e  a  vida  das  pessoasf 

principalmente  com  hospitais  e  postos  lotados  pela  pandemia . 
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EDITORIAL 

Máscara,  álcool  em  gel  e  fibrose 


Álcool  em  gel,  máscara,  distanciamento  so¬ 
cial.  Para  muitos,  isso  tudo  é  novidade.  Nunca 
passou  pelo  imaginário  coletivo  vivenciar  algo  tão 
sem  precedentes  como  o  que  estamos  vivendo 
agora,  e  que,  em  muitos  momentos,  se  parece 
com  cenas  de  um  filme.  Porém,  há  uma  fatia  da 
população  que  já  conhece  bem  tudo  isso:  que 
nunca  sai  de  casa  sem  álcool  em  gel  na  bolsa, 
que  não  pode  ficar  próximo  fisicamente  de  ou¬ 
tras  pessoas  que  têm  a  mesma  doença,  e  que 
vai  continuar  usando  máscaras  em  muitos  mo¬ 
mentos.  São  as  pessoas  que  têm  fibrose  císti¬ 
ca,  doença  genética  rara,  ainda  sem  cura  e  que, 
por  conta  de  um  defeito  na  condução  de  uma 
proteína  no  organismo,  apresenta  sintomas 
como  tosse  crônica,  dificuldade  para  ganhar  peso 
e  estatura,  diarreia,  pólipos  nasais  e  suor  mais 
salgado  do  que  o  normal.  Quase  6  mil  brasilei¬ 


ros  têm  fibrose  cística,  doença  que  pode  ser 
identificada  no  teste  do  pezinho  e  ter  seu  diag¬ 
nóstico  confirmado  no  teste  do  suor.  Ainda  sem 
cura,  demanda  tratamento  diário  e  constante, 
que  engloba  a  ingestão  de  medicações  como 
antibióticos,  corticoides,  suplementos  vitamí- 
nicos,  enzimas  digestivas,  além  de  fisioterapia 
respiratória  diária,  atividade  física  e  inalações, 
entre  outros  cuidados.  Em  média,  pessoas 
com  fibrose  cística  dedicam  duas  horas  diaria¬ 
mente  para  executar  todas  as  etapas  do  trata¬ 
mento.  Estimativas  indicam  que  um  a  cada  10 
mil  nascidos  vivos  possam  ter  fibrose  cística, 
e  que  um  a  cada  50  indivíduos  são  portadores 
do  gene  para  a  doença  -  que  é  recessiva,  por¬ 
tanto,  a  pessoa  precisa  herdar  um  alelo  reces¬ 
sivo  do  pai  e  um  da  mãe  para  efetivamente  ter 
a  doença. 


O  Colégio  Militar  Tiradentes,  da  Polícia  Militar  do  Acre  (PMAC),  conseguiu  alcan¬ 
çar  6  pontos  no  índice  de  Desenvolvimento  da  Educação  Básica  (Ideb)  em  relação 
aos  dados  de  2019  e,  assim,  ficou  acima  da  média  nacional  no  ensino  fundamental 
II,  que  ficou  em  ficou  em  4.9.  Tais  séries  abrangem  do  6°  ao  9°  ano.  Nesse  quesito, 
o  estado  do  Acre  ficou  em  4.8. 


ARTIGO 

O  Pantanal  está  queimando  -  a  era  do  fogo  chegou 


Rodrigo  Silva* 


No  ano  de  2015,  o  pesqui¬ 
sador  norte  americano,  Stephen 
Pyne,  cunhou  um  termo  para 
designar  uma  nova  era  que  se 
inicia  em  nosso  planeta:  o  Pl- 
ROCENO.  Basicamente,  essa  te¬ 
oria  prega  que,  o  mesmo  elemen¬ 
to  que  nos  levou  a  ser  uma  espé¬ 
cie  dominante,  será  o  responsá¬ 
vel  por  destruir  boa  parte  da  nossa 
própria  existência  -  isso  é  apenas 
uma  questão  de  tempo. 

Diuturnamente,  temos  sido 
bombardeados  por  notícias  so¬ 
bre  as  queimadas  no  Brasil  e 
no  mundo,  como  se  isso  fosse 
alguma  grande  novidade.  Na 
América  do  Norte,  por  exemplo, 
as  queimadas  acontecem  anu¬ 


almente  e,  além  de  destruir  de¬ 
zenas  de  hectares  de  florestas, 
queimam  casas  e  ceifam  vidas 
humanas  e  de  outros  animais. 
No  Brasil,  acontece  o  mesmo. 
As  queimadas,  principalmente 
no  norte  e  centro-oeste,  têm  sido 
motivo  de  inúmeras  manchetes 
em  diferentes  veículos  de  comu¬ 
nicação  aqui  e  no  mundo.  Mas, 
o  que  está  diferente  dos  anos 
anteriores?  Duas  coisas. 

A  primeira  é  a  passividade  - 
nesse  momento  foi  a  melhor 
palavra  que  encontrei  para  as 
atitudes  de  quem  vou  mencio¬ 
nar  em  seguida  -  do  Ministério 
do  Meio  Ambiente  conduzido 
pelo  ministro  Ricardo  Salles  di¬ 
ante  dos  desastres  ambientais 
quem  vêm  ocorrendo  sequen¬ 


cialmente  no  Brasil  há,  pelo 
menos,  dois  anos.  A  segunda  é 
a  dimensão  do  que  está  acon¬ 
tecendo.  Dimensão  no  sentido 
territorial  e  político.  Especifica¬ 
mente,  no  caso  do  Pantanal,  um 
dos  biomas  com  maior  biodiver¬ 
sidade  do  mundo  e  considera¬ 
da  a  maior  área  úmida  do  pla¬ 
neta  (guarde  essa  informação 
pois  vamos  falar  dela  em  segui¬ 
da),  arde  em  chamas  em  uma 
área  maior  do  que  a  cidade  de 
Nova  Iorque,  deixando  um  enor¬ 
me  rastro  de  morte  e  desolação. 
A  dimensão  do  estrago  é  tão 
grande  que  a  fumaça  chegou 
aos  céus  da  cidade  de  Curitiba, 
no  Paraná,  que  está  a  mais  de 
1800  quilômetros  de  distância. 
Fotografias  de  onças-pintadas, 


tamanduás,  serpentes  e  outros 
animais  consumidos  pelas  cha¬ 
mas  circulam  pela  internet  e 
chocam  quem  as  vê.  Biólogos,  ve¬ 
terinários  e  outros  profissionais 
percorrem  grandes  áreas  à  procu¬ 
ra  desses  animais  para  tentar  sal¬ 
vá-los  de  morrerem  carbonizados. 
Mas,  como  disse  anteriormente,  o 
fogo  não  chegou  ao  Pantanal  esse 
ano.  Ele  já  é  um  velho  conhecido 
do  povo  local,  pois  é  muito  utiliza¬ 
do  para  renovar  os  nutrientes  do 
solo  e  ampliar  o  pasto  para  o 
gado  que,  aliás,  é  um  dos  maio¬ 
res  vilões  dentro  desse  contexto. 

Agora,  vamos  retomar  a  in¬ 
formação  que  falei  anteriormen¬ 
te:  o  Pantanal  é  uma  área  úmi¬ 
da,  portanto,  a  combustão  natu¬ 
ral  é  quase  impossível.  Mas, 


esse  ano  não  está  fácil  nem 
para  esse  local.  Com  a  estia¬ 
gem,  a  seca  chegou  mais  forte 
do  que  nunca  e  deixou  um  terre¬ 
no  propício  para  o  que  o  fogo  se 
espalhasse  com  força  pela  re¬ 
gião,  queimando  16%  de  todo 
território.  Agora  vamos  juntar  as 
três  informações:  permissivida- 
de  das  autoridades  ambientais 
+  estiagem  severa  atribuída  às 
mudanças  climáticas  (El  Nino 
mais  intenso)  +  fogo  para  am¬ 
pliação  de  pastagens  =  desas¬ 
tre  ambiental.  O  enfraqueci¬ 
mento  da  fiscalização  ambien¬ 
tal  e  suas  políticas  públicas  de 
proteção  ao  meio  ambiente  que 
tem  sido  algo  inerente  ao  go¬ 
verno  do  presidente  Jair  Bolso- 
naro,  fato  que  pode  ser  demons¬ 


trado  pelos  gastos  com  a  pasta 
-  foi  gasto  apenas  0,4%  do  or¬ 
çamento  destinado  às  políticas 
ambientais  -  e,  isso  leva  a  situ¬ 
ações  como  essas.  Ainda  que 
o  governo  federal  esteja  alocan- 
do  inúmeros  heróis  (bombeiros, 
soldados  do  exército,  biólogos, 
veterinários  e  população  local) 
para  tentar  apaziguar  a  situação, 
o  fogo  ainda  arderá  por  muito 
tempo  caso  não  seja  feito  algo 
contundente  para  combater  o 
agronegócio  devastador  para 
nossa  biodiversidade. 


*Rodrigo  Silva  é  biólogo,  doutor 
em  Ciências  coordenador  do  Cur¬ 
so  Superior  de  Tecnologia  em 
Gestão  Ambiental  do  Centro  Uni¬ 
versitário  Internacional  Uninter. 


Como  a  quarentena  provocou  o  êxodo  urbano  para  cidades 

que  oferecem  mais  qualidade  de  vida 


Por  Bruno  Gama * 


A  pandemia  e  as  medidas  de 
isolamento  social  fizeram  com 
que  as  pessoas  precisassem 
adaptar  a  rotina  de  trabalho, 
estudos,  lazer  e  até  de  saúde, 
trazendo  estas  atividades  para 
dentro  de  casa.  Com  o  tempo,  o 
espaço  doméstico  precisou  ser 
multifuncional,  tendo  a  capacida¬ 
de  de  atender  todas  essas  deman¬ 
das  ao  mesmo  tempo,  sem  abrir 
mão  do  conforto.  Mas  muitas  famí¬ 
lias,  principalmente  aquelas  que 
moram  em  locais  mais  urbanos 
e  populosos  como  as  capitais  de 
São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  por 
exemplo,  perceberam  que  o  espa¬ 
ço  de  suas  casas  não  era  sufici¬ 
ente  para  dar  conta  de  tantas  mu¬ 
danças.  E  para  quem  tem  filhos 
pequenos  a  dificuldade  é  ainda 


maior,  já  que  as  crianças  preci¬ 
sam  de  um  ambiente  que  ga¬ 
ranta  a  mesma  liberdade  e  di¬ 
versão  que  tinham  quando  po¬ 
diam  sair  antes  da  pandemia. 
Mesmo  com  a  reabertura  de  par¬ 
ques,  shoppings  e  lojas,  o  local 
mais  seguro  é  a  casa,  enquanto 
ainda  não  existe  uma  vacina. 

Com  o  início  do  período  de 
isolamento  social,  os  morado¬ 
res  das  capitais  que  possuíam 
casas  de  campo  ou  na  praia  ti¬ 
veram  a  opção  de  escolher  pas¬ 
sar  os  dias  de  confinamento 
nestes  locais,  como  uma  forma 
de  refúgio.  Mas  uma  boa  parte 
daqueles  que  não  tinham  essa 
condição  repensou  a  qualidade 
de  vida  nas  capitais.  A  necessi¬ 
dade  de  conforto  e  funcionalida¬ 
de  têm  forçado  um  movimento 
de  “êxodo”  para  cidades  de  in¬ 


terior  ou  litoral,  locais  que  tradi¬ 
cionalmente  oferecem  melho¬ 
res  condições  de  vida,  além  de 
possibilitar  o  equilíbrio  com  um 
custo  mais  acessível.  O  preço 
de  imóveis  em  locais  mais  ur¬ 
banos  é  mais  elevado  do  que 
costuma  ser  em  cidades  no  in¬ 
terior.  No  caso  de  São  Paulo,  o 
custo  do  metro  quadrado  leva 
em  conta  a  região  em  que  o 
empreendimento  está  localiza¬ 
do,  o  fácil  acesso  a  serviços  de 
transporte  e  também  o  estado 
do  imóvel.  Tudo  isso  é  analisa¬ 
do  antes  e  é  determinante  na 
hora  da  decisão  de  comprar 
uma  casa.  Entretanto,  um  imó¬ 
vel  na  faixa  de  R$  200  mil  na 
capital  paulista  é  completamen¬ 
te  diferente  de  um  pelo  mesmo 
preço  no  interior.  Na  capital,  uma 
parcela  considerável  das  pes¬ 


soas  mora  em  apartamentos 
que  costumam  ter  espaços 
com  45m2  e  65m2,  consideran¬ 
do  esta  faixa  de  preço.  Com  a 
possibilidade  de  trabalho  remo¬ 
to,  muitos  têm  refletido  se  vale 
a  pena  ou  não  morar  na  capital 
com  essas  condições.  A  pande¬ 
mia  gerou  um  efeito  interessan¬ 
te  “no  morar”  das  pessoas  e 
também  existe  ainda  o  movi¬ 
mento  de  remodelar  o  ambien¬ 
te  doméstico,  isso  para  quem 
não  abre  mão  de  morar  nas  ci¬ 
dades  urbanas  ou  não  tem  op¬ 
ção  de  trocar  de  casa,  por  diver¬ 
sos  motivos.  E  com  isso  vem 
também  uma  necessidade  de 
reformular  este  ambiente  e  pre- 
pará-lo  para  estar  o  mais  con¬ 
fortável  possível  para  passar 
esse  tempo,  seja  aumentando 
os  cômodos  ou  criando  um  es¬ 


paço  dedicado  aos  estudos  e 
home  Office.  Outro  fator  que 
possibilitou  a  chance  de  mudar 
de  vida  e  de  casa  foi  a  queda  de 
juros.  A  queda  da  taxa  básica,  a 
Selic,  que  no  último  corte  chegou 
ao  patamar  de  2%,  influenciou  na 
redução  do  custo  de  aquisição 
para  o  financiamento  de  um  imó¬ 
vel.  E  isso  não  só  atingiu  quem  já 
tinha  casa  nas  capitais,  mas  tam¬ 
bém  aqueles  que  estavam  na 
busca  pelo  imóvel  próprio  e  que 
agora  passaram  a  considerar 
morar  em  uma  cidade  mais  tran¬ 
quila,  em  uma  casa  com  mais  es¬ 
paço,  visto  que  este  planejamento 
é  pensado  a  longo  prazo. 

Esse  movimento  de  “êxodo” 
urbano  não  é  uma  novidade  só 
do  Brasil.  Outros  países  viram 
isso  acontecer  durante  a  pan¬ 
demia,  como  Reino  Unido  que 


passou  por  alterações  no  mer¬ 
cado  imobiliário  devido  à  migra¬ 
ção  das  pessoas  que  decidi¬ 
ram  sair  de  Londres  para  mora¬ 
rem  em  cidades  mais  baratas 
e  com  mais  qualidade  e  custo  de 
vida  menor.  Não  é  possível  afirmar 
ainda  se  o  êxodo  vai  acontecer  de 
forma  massiva  e  se  as  capitais  vão 
se  esvaziar  depois  da  pandemia, 
mas  é  fato  que  ela  foi  determinan¬ 
te  para  mudar  a  forma  de  pensar 
das  pessoas.  A  quarentena  fez 
com  que  nós  passássemos  um 
volume  de  tempo  em  casa  que 
nunca  tínhamos  passado  antes  na 
vida,  com  raras  exceções  de 
quem  já  trabalhava  em  casa  e 
isso  nos  fez  valorizar  mais  ain¬ 
da  a  nossa  moradia. 


*Bruno  Gama,  CEO  da  Cre- 
dihome 


As  consequências  das  medidas  e  políticas  ambientais  brasileiras 


Por  Emerson  Antonio  de 
Oliveira  * 


O  mundo  todo  reconhece  o 
Brasil  como  um  dos  países 
mais  importantes  para  a  manu¬ 
tenção  da  vida  humana  na  Ter¬ 
ra,  em  função  da  extensão  e  ri¬ 
queza  de  nossos  ambientes 
naturais,  em  especial  da  Ama¬ 
zônia,  mas  não  exclusivamen¬ 
te.  Em  qualquer  pesquisa  que 
se  faça  no  exterior,  seguramen¬ 
te  será  apontada  a  necessida¬ 
de  da  proteção  da  natureza  na 
região  como  forma  de  regular  o 
clima  mundial,  manter  o  regime 
de  chuvas,  proteger  as  comuni¬ 
dades  indígenas  e  tradicionais 
e  a  fauna  tropical,  para  citar  pon¬ 
tos  principais.  A  diversidade  de 
nossos  ecossistemas  (fauna, 
flora,  fungos,  bactérias,  etc), 
assegura  o  equilíbrio  biológico 
e  é  fonte  inesgotável  de  princí¬ 
pios  para  fármacos  úteis  à  hu¬ 
manidade,  sendo  que  a  imen¬ 
sa  maioria  sequer  foi  identifica¬ 


da  e  estudada  pela  ciência.  A 
sua  perda  representa,  portanto, 
prejuízo  incalculável  para  a  ge¬ 
ração  atual  e  todos  os  nossos 
descendentes.  Agressões  aos 
ambientes  naturais  podem  tra¬ 
zer  outros  malefícios  à  socieda¬ 
de,  tal  qual  a  provável  origem  da 
contaminação  humana  pelo  coro- 
navírus  devido  ao  consumo  de  car¬ 
ne  de  caça;  além  do  aquecimento 
global,  assoreamentos  de  repre¬ 
sas  e  mananciais,  desregulação 
das  chuvas,  deslizamentos  de  en¬ 
costas,  perda  da  fertilidade  dos 
solos  e  a  morte  de  espécies  poli- 
nizadoras  e  que  controlam  pragas 
e  doenças  em  cultivos  agrícolas. 

Ou  seja,  além  dos  prejuízos 
diretos  à  economia  e  à  saúde 
pública  já  destacados,  a  destrui¬ 
ção  de  nossos  ecossistemas 
trará  impacto  negativo  ao  turis¬ 
mo,  outro  setor  de  importância 
estratégica  para  o  Brasil.  Certa¬ 
mente  estrangeiros  perderão  o 
interesse  em  visitar  as  Catara¬ 
tas  do  Iguaçu,  o  Corcovado,  os 


Aparados  da  Serra,  o  encontro 
dos  rios  Negro  e  Solimões,  Fer¬ 
nando  de  Noronha,  para  citar 
poucos  exemplos,  se  estes  lo¬ 
cais  deixarem  de  ser  protegidos 
ou  seu  entorno  for  desmatado. 
Para  se  ter  ideia  do  que  isso 
impactaria,  segundo  o  Ministé¬ 
rio  do  Turismo,  em  2017,  6,6 
milhões  de  turistas  do  mundo 
entraram  no  país.  No  mesmo 
ano,  dados  da  Organização  Mun¬ 
dial  do  Turismo  apontaram  10  mi¬ 
lhões  de  desembarques  interna¬ 
cionais  nos  aeroportos  brasileiros, 
injetando  US$  163  bilhões  no  País. 
Na  contramão  destas  evidências, 
o  Brasil  vem  recentemente  ampli¬ 
ando  a  destruição  de  seus  ambi¬ 
entes  naturais.  No  primeiro  trimes¬ 
tre  de  2020  o  desmatamento  na 
Amazônia  Legal  alcançou  a 
marca  recorde  para  o  período 
de  79.608  hectares  (cerca  de  80 
mil  campos  de  futebol  oficiais), 
de  acordo  com  o  INPE  -  Instituto 
Nacional  de  Pesquisas  Espaci¬ 
ais.  Preocupa  o  fato  de  que  o 


primeiro  trimestre  de  cada  ano 
costuma  ser  o  que  apresenta  os 
menores  níveis  de  desmata¬ 
mento  na  região,  devido  às  chu¬ 
vas  que  dificultam  os  incêndios 
e  as  operações  de  desmate.  A 
possível  aprovação  de  um  Pro¬ 
jeto  de  Lei  no  Congresso  Naci¬ 
onal  (PL  2633/2020),  que  pre¬ 
tende  flexibilizar  ocupações  ir¬ 
regulares  de  terras  públicas  na 
Amazônia,  pode  estar  influenci¬ 
ando  estes  dados,  além  do  en¬ 
fraquecimento  e  desmobiliza¬ 
ção  dos  órgãos  oficiais  de  fis¬ 
calização  e  controle,  de  meno¬ 
res  investimentos  e  recentes 
alterações  nas  estruturas  públi¬ 
cas  de  governança  ambiental. 
Outro  recente  dado  que  corro¬ 
bora  com  a  percepção  que  o 
Brasil  está  afrouxando  o  contro¬ 
le  sobre  nossas  florestas  é  que, 
após  dois  períodos  consecuti¬ 
vos  de  queda,  aumentou  o  des¬ 
matamento  na  Mata  Atlântica, 
ecossistema  que  originalmen¬ 
te  recobria  praticamente  toda  a 


região  próxima  ao  litoral  brasi¬ 
leiro.  Foram  perdidos  entre 
2018  e  2019  um  total  de  14.502 
hectares,  crescimento  de  27,2% 
em  relação  ao  período  anterior, 
que  foi  de  11.399  hectares,  se¬ 
gundo  o  Atlas  da  Fundação  SOS 
Mata  Atlântica  e  INPE.  Aqui,  pode 
estar  influenciando,  além  do 
mesmo  enfraquecimento  insti¬ 
tucional,  de  recursos  e  fiscali¬ 
zação  citados  para  a  Amazônia, 
recomendação  do  Governo  Fe¬ 
deral  para  que  o  Código  Flores¬ 
tal  seja  seguido,  em  detrimento 
da  Lei  da  Mata  Atlântica,  mais 
restritiva,  para  efeitos  de  multas 
por  desmatamentos  e  recupe¬ 
ração  das  áreas.  A  região  Sul, 
uma  das  maiores  produtoras 
agrícolas  do  Brasil,  sofre  atual¬ 
mente  uma  das  maiores  estia¬ 
gens  que  se  tem  registro  ofici¬ 
al,  causando  impactos  não  só 
à  agropecuária  mas  diretamen¬ 
te  à  população  urbana,  com  ro¬ 
dízios  e  racionamentos  de  água. 
Indícios  da  origem  desta  situa¬ 


ção  pode  estar  na  comprovada 
influência  da  Floresta  Amazôni¬ 
ca  sob  as  chuvas  na  região 
Centro-Sul  do  Brasil,  além  de 
localmente  as  áreas  de  nascen¬ 
tes  e  margens  de  rios  que  de¬ 
veriam  ser  protegidas  pela  Mata 
Atlântica  estarem  cada  vez  mais 
fragmentadas.  Por  fim,  e  absoluta¬ 
mente  não  menos  importante,  é 
importante  destacar  que  o  Brasil 
está  vivenciando  uma  perda  na 
imagem  e  credibilidade  internaci¬ 
onal,  em  particular  por  investido¬ 
res  e  parceiros  comerciais,  devido 
ao  aumento  nos  desmatamen¬ 
tos  e,  inclusive,  o  acordo  de  co¬ 
mércio  histórico  Mercosul- 
União  Européia  encontra-se  em 
risco,  pela  mesma  razão. 


*  Emerson  Antonio  de  Oliveira 
é  Engenheiro  Agrônomo,  dou¬ 
tor  em  Conservação  da  Natu¬ 
reza  e  Coordenador  de  Proje¬ 
tos  Ambientais  da  Fundação 
Grupo  Boticário  de  Proteção  à 
Natureza 
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Bittar  afirma  que  recebeu 
sinal  verde  de  Bolsonaro  para 
criar  novo  programa  social 

FOTO:  ASSESSORIA 


Bittar  se  reuniu  nesta  quarta-feira  (16),  no  Palácio  do  Planalto,  com  o  presidente  da  República 


O  senador  Mareio  Bittar 
(MDB-AC)  se  tornou  o  princi¬ 
pal  articuladorde  um  novo  pro¬ 
grama  social  para  substituir  o 
Bolsa  Família.  Bittar  se  reuniu 
nesta  quarta-feira  (16),  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto,  com  o  presi¬ 
dente  da  República,  e  à  saída 
do  encontro  declarou  aos  prin¬ 
cipais  canais  de  TV  do  país  ter 
recebido  ‘sinal  verde’  de  Bol¬ 
sonaro  para  apresentar  uma 
proposta  alternativa,  mais  am¬ 
pla  e  efetiva,  ao  atual  progra¬ 
ma  de  distribuição  de  renda  do 
governo  federal.  “Nossa  finali¬ 
dade  é  dizer  aos  mais  de  20 
milhões  de  brasileiros  que  eles 
podem  dormir  tranquilos  no  dia 
31  de  dezembro,  porque  em 
janeiro  vai  ter  um  programa  cri¬ 
ado  para  atendê-los”,  disse  ele 
ao  Jornal  Nacional.  A  ideia  era 
que  o  programa  se  chamasse 
Renda  Brasil,  mas  devido  ao 
fato  de  Bolsonaro  ter  descar¬ 
tado  sua  criação,  após  críticas 
feitas  pela  imprensa  à  equipe 
econômica,  o  senador  evitou 
usar  esse  nome.  Relator  do 
Orçamento  e  das  propostas  de 


ajuste  fiscal  do  Pacto  Federa¬ 
tivo  no  Senado,  o  novo  progra¬ 
ma  de  distribuição  de  renda 
deverá  ser  apresentado  na  pró¬ 
xima  terça-feira  (22),  já  incor¬ 
porado  ao  orçamento  de  2021 . 
Alinhado  com  a  equipe  do  mi¬ 
nistro  Paulo  Guedes  (Econo¬ 
mia),  Bittar  discute  saídas  ao 
principal  entrave  para  criação 


do  programa:  o  excesso  de 
recursos  vinculados  a  uma 
determinada  área  e  que  não 
podem  ser  remanejados  pelo 
Congresso  e  nem  pelo  gover¬ 
no.  Durante  o  encontro  desta 
quarta,  Bolsonaro  sinalizou 
com  a  possibilidade  de  cum¬ 
prir,  em  dezembro  deste  ano, 
uma  agenda  no  Acre,  onde  o 


governo  promete  construir  uma 
estrada  para  interligar  Cruzei¬ 
ro  do  Sul  a  cidade  de  Pucall- 
pa,  no  Peru.  “Vamos  aumen¬ 
tar  nossa  capacidade  de  ne¬ 
gócios,  gerar  empregos  e  pro¬ 
mover  o  desenvolvimento  do 
nosso  estado  numa  escala 
mundial”,  concluiu  o  senador 
Mareio  Bittar.  [Assessoria] 


Mesmo  sendo  do  MDB,  Sinhasique  declara 
apoio  à  Socorro  Neri  e  Eduardo  Ribeiro 

FOTO:  CEDIDA 


Sinhasique  justificou  hoje  (17),  em  suas  redes  sociais,  os  motivos  para  tal 


Por  Wanglézio  Braga 


A  ex-deputada  e  atual  Se¬ 
cretária  de  Empreendedorismo 
e  Turismo  do  Governo  Gladson 
Cameli,  Eliane  Sinhasique 
(MDB)  declarou  apoio  à  prefei¬ 
ta  Socorro  Neri  (PSB)  candi¬ 
data  nas  eleições  deste  ano 
rumo  à  prefeitura  de  Rio  Bran¬ 
co.  Sinhasique  justificou  hoje 
(17),  em  suas  redes  sociais, 
os  motivos  para  tal.  Vale  lem¬ 
brar  que  mesmo  sendo  do 
MDB,  que  deveria  em  tese  ao 
menos  apoiar  o  projeto  da  cha¬ 
pa  formada  pelo  ‘glorioso  azu¬ 
lão’  que  tem  como  candidato 
a  prefeito,  Roberto  Duarte 
(MDB),  e  a  candidata  a  vice- 
prefeita,  a  ex-deputada  Antô- 
nia  Lúcia  Câmara,  Sinhasique 
jogou  mais  combustível  nas 
brigas  dentro  da  sigla  bem 
como  na  própria  eleição.  “Para 
matar  a  curiosidade  de  um 
grande  número  de  pessoas  que 
querem  saber  qual  seria  meu 
posicionamento  nas  eleições 
de  2020,  na  capital  acreana, 
venho  aqui,  publicamente  de¬ 
clarar  meu  apoio  à  atual  pre¬ 
feita,  candidata  à  reeleição. 
Primeiro,  porque  ela  é  MU¬ 
LHER  e  eu  comando  um  dos 


movimentos  nacionais  por 
mais  mulheres  na  política  -  o 
ELA  ELEITA,  que  é  apartidário 
e  onde  eu  ajudo  mais  de  530 
mulheres  candidatas  de  toda 
parte  do  Brasil,  e  ficaria  no 
mínimo  incoerente  apoiar  um 
homem  para  prefeito  sendo 
que  nossa  bandeira  visa  au¬ 
mentar  a  representatividade 
feminina  nos  espaços  de  po¬ 
der,  tanto  no  executivo  como 
no  legislativo”,  escreveu. 

Sinhasique  justificou  ainda 
que  “sou  uma  mulher  POLÍTI¬ 
CA  e  assumo  minhas  posições 
e  a  Socorro  Neri  também  é  uma 


mulher  de  posição,  firme  em 
suas  decisões,  rígida  quando 
precisa  ser,  séria  no  trato  com 
a  coisa  pública  e  incansável  na 
busca  de  soluções  para  os  pro¬ 
blemas  da  nossa  cidade  levan¬ 
do  sempre  em  consideração  o 
bem-estar  da  população”.  Ela 
ainda  comentou  que  “ao  lado 
de  Socorro  Neri  está  Eduardo 
Ribeiro  um  AMIGO  de  longas 
datas,  qualificado,  responsá¬ 
vel,  experiente  em  gestão  pú¬ 
blica,  um  bom  filho,  um  bom 
pai  e  um  bom  esposo,  ciente 
de  suas  obrigações  e  coeren¬ 
te  com  seus  propósitos.  Um 


homem  respeitoso  e  respeitá¬ 
vel  que  enobrece  ainda  mais 
essa  chapa”.  Ao  informar  os 
três  motivos  para  abraçar  a 
candidatura  de  Socorro  Neri, 
Eliane  Sinhasique  finalizando 
sua  postagem  com  mais  uma 
justificativa.  “Faço  parte  de  um 
grupo  político,  capitaneado  pelo 
governador  Gladson  Cameli  e  sou 
coerente  e  leal  ao  projeto  político 
que  chegou  ao  poder  em  2018, 
componho  a  equipe  de  governo 
que  faz  a  gestão  administrati¬ 
va  do  nosso  estado  e  caminha¬ 
remos  juntos  com  Socorro  e 
Eduardo”,  concluiu. 


PDT  de  Tarauacá  oficializa  Maria  Lucinéia 
como  candidata  à  Prefeitura  do  município 


FOTO:  ASSESSORIA 


Maria  Lucinéia  de  Lima  Sérgio,  será  candidata  a  prefeita  de  Tarauacá 


Com  o  objetivo  de  fortale¬ 
cer  o  partido  nestas  Eleições 
2020,  o  PDT  de  Tarauacá  rea¬ 
lizou  nesta  quarta-feira  (16)  a 
convenção  partidária,  para  ofi¬ 
cializar  o  nome  de  Maria  Luci¬ 
néia  de  Lima  Sérgio,  como 
candidata  a  prefeita  do  muni¬ 
cípio.  A  convenção,  que  foi 
conjunta  com  os  partidos  que 
compõem  a  coligação  Rumo 
Novo  com  a  Força  do  Povo 
(PDT,  PSD,  Solidariedade  e 
PTC),  também  homologou  o 
nome  do  ex-vereador  Raimun¬ 
do  Maranguape  de  Brito  ( 
PSD),  para  vice-prefeito  e  que 
estará  junto  com  Maria  Luci¬ 
néia  na  chapa  majoritária.  Du¬ 
rante  o  evento,  o  deputado  fe¬ 
deral  Jesus  Sérgio  (PDT)  des¬ 
tacou  a  sua  infância,  adoles¬ 
cência,  o  seu  casamento  com 
Maria  Lucinéia  e  o  seu  man¬ 
dato  de  vereador  em  Tarauacá. 
“Comecei  a  minha  vida  políti¬ 
ca  aqui  em  Tarauacá  e  a  mi¬ 


nha  esposa  Maria  Lucinéia 
sempre  esteve  ao  meu  lado 
com  sua  fé  inabalável.  Ela 
sempre  percorreu  os  ramais  e 
enfrentou  comigo  os  desafios. 
Até  que  um  dia  ela  recebeu 
esse  chamado  de  Deus  para 
ser  prefeita  de  Tarauacá  e  hoje 
estamos  começando  esta 
grande  luta  em  nome  do  povo 


da  nossa  cidade”  afirmou  Je¬ 
sus  Sérgio.  Em  sua  mensagem 
à  população  de  Tarauacá,  Ma¬ 
ria  Lucinéia  enfatizou  que  não 
colocou  seu  nome  para  dispu¬ 
tar  a  Prefeitura  visando  aten¬ 
der  o  seu  ego  ou  aos  seus 
desejos,  mas  para  atender  um 
chamado  divino  e  se  doar  em 
prol  da  cidade  que  tanto  luta 


por  dias  melhores.  “Vamos  unir 
a  população,  as  pessoas  vol¬ 
tarão  a  sorrir,  porque  nosso 
governo,  com  a  ajuda  de  Deus, 
trabalhará  incansavelmente, 
dia  e  noite,  para  que  a  crian¬ 
ça,  o  jovem,  o  adulto  e  o  idoso 
tenham  o  que  é  necessário  para 
se  ter  uma  vida  digna”,  ressaltou 
Maria  Lucinéia.  Aconvenção  con¬ 
tou  ainda  com  a  presença  da  de¬ 
putada  federal,  Vanda  Milani  (SD), 
que  reafirmou  seu  compromisso 
de  enviar  recursos  para  atender 
os  anseios  da  população  do  mu¬ 
nicípio.  Além  disso,  o  evento 
contou  ainda  com  a  presença 
dos  pré-candidatos  a  vereador 
da  coligação  Rumo  Novo  com 
a  Força  do  Povo  e  também  de 
lideranças  locais.  Aconvenção 
da  coligação  Rumo  Novo  com 
a  Força  do  Povo  ocorreu  de 
acordo  com  todas  as  normas 
sanitárias  e  respeitando  todas 
as  leis  de  combate  ao  novo 
coronavírus.  [Assessoria] 


Narciso  Mendes 


NARCISO 


Senhores  internautas! 

Ao  invés  de  contribuírem 
com  a  veiculação  das  notícias  as 
redes  sociais  têm  se  prestado  para 
veicular  fake  News. 


Humberto  Eco  foi 
um  escritor  de  fama  in¬ 
ternacional  e  viveu  até 
o  dia  1 9  de  fevereiro  de 
2016.  Portanto,  assis¬ 
tiu  o  nascedouro  das 
redes  sociais  e  acom¬ 
panhou  por  vários 
anos  o  comportamen¬ 
to  dos  chamados  inter¬ 
nautas.  Humberto  Ego 
foi  professor  das  mais 
importantes  universi¬ 
dades  do  mundo,  entre 
elas:  a  de  Bolonha,  a 
de  Yale,  a  de  Harvard, 
a  de  Toronto  e  do  Co- 
llège  de  France.  Sobre 
as  redes  sociais,  as¬ 
sim  ele  se  posicionou, 
em  uma  de  suas  cele¬ 
bradas  aulas:  “As  re¬ 
des  sociais  dão  o  direi¬ 
to  de  falar  a  uma  legião 
de  idiotas  que  antes  só 
falavam  em  um  bar 
depois  de  uma  taça  de 
vinho,  sem  prejudicara 
humanidade.  Então 
eram  rapidamente  si¬ 
lenciados,  mas,  agora, 
têm  o  mesmo  direito  de 
falar  que  um  prêmio 
Nobel.  É  a  invasão  dos 
imbecis.  E  o  mais  gra¬ 
ve:  ainda  se  conside¬ 
ram  formadores  de  opi¬ 
nião.  Nada  mais  verda¬ 
deiro,  afinal  de  contas, 
volta  e  meia,  sou  con¬ 
sultado  por  pessoas 
que  em  matéria  de  po¬ 
lítica  não  entende  bu- 
Ihufas,  ainda  assim, 
questiona-me  exata¬ 
mente  sobre  o  que  pen¬ 
so  sobre  determinados 
aspectos  da  nossa  pre¬ 
cária  atividade  política. 
De  pronto  respondi- 
lhes:  “os  nossos  mui¬ 
tos  vícios  e  as  nossas 
parcas  virtudes  tem 
sua  origem  no  nosso 
esquizofrênico  regime 
presidencialista”.  E  ain¬ 
da  acresci:  ao  meu 
sentir,  se  vivêssemos 
sobre  a  égide  do  regi¬ 
me  parlamentarista  as 
coisas  tenderiam  a 


melhorar.  E  ainda  exem¬ 
plifiquei:  na  Europa,  o 
continente  mais  evoluído 
do  mundo,  politicamente 
falando-se,  todos  os 
seus  países  o  adotam,  e 
em  contrapartida,  no 
nosso  atrasadíssimo 
continente  latino-ameri¬ 
cano,  todos  os  seus  paí¬ 
ses  vivem  sob  a  égide  do 
regime  presidencialista. 

Como  a  (ou  o)  referi¬ 
do  internauta  me  disse 
que  era  possuidora  de 
um  site  bastante  visita¬ 
do,  quando  menos  espe¬ 
rava,  fez-me  a  seguinte 
pergunta:  Qual  a  diferen¬ 
ça  entre  o  regime  presi¬ 
dencialista  e  o  regime 
parlamentarista?  A  partir 
de  então,  lembrei-me  da 
oportuníssima  observa¬ 
ção  deixada  pelo  célebre 
Humberto  Ego,  qual  seja: 
as  nossas  redes  sociais 
estão  permitindo  que  os 
imbecis  estejam  se  pres¬ 
tando  para  imbecilizar  a 
nossa  população.  Pre¬ 
sentemente,  mundo  afo¬ 
ra  e  muito  especialmen¬ 
te  no  nosso  país,  com  o 
pomposo  nome  de  “fake 
News”,  a  mentira  foi  sen¬ 
do  industrializada  e  pro¬ 
duzida  em  altíssimas 
escalas,  e  no  que  diz  res¬ 
peito  à  atividade  política, 
em  verdadeiras  máqui¬ 
nas  de  assassinar  repu¬ 
tações,  ainda  que  suas 
vítimas  sejam  pessoas 
notoriamente  dotadas 
das  melhores  qualifica¬ 
ções.  A  propósito,  o  que 
parecia  impensável  já 
está  acontecendo,  no 
caso,  a  própria  Opera¬ 
ção  Lava-Jato  e  seus 
principais  expoentes,  o 
ex-juiz  Sérgio  Moro  e  o 
procurador  Deltan 
Dallagnol,  vêem-se  pre¬ 
sentemente  acusados 
de  terem  agido  com  par¬ 
cialidade  ao  tempo  em 
que  a  sociedade  brasilei¬ 
ra  os  tinham  na  conta  de 
paladinos  da  moralidade. 


MORADA  DA  PAZ 


Solicitamos  aos  nossos  clientes  que  compareçam  com 
urgência  a  sede  do  escritório  da  empresa  Morada  da  Paz,  lo¬ 
calizada  na  Av.  Ceará,  N°  1.576,  BairroJpase  (em  frente  ao 
colégio  de  Aplicação)  a  fim  de  atualizar  os  seus  dados  cadas¬ 
trais,  tendo  em  vista  que  todos  os  contatos  fornecidos  no  mo¬ 
mento  da  contratação  dos  serviços  não  estão  mais  ativos. 
Nossos  telefones  para  contato  são  (68)  3223-8210,  (68) 
9.9964-3254  e  (68)  9.9964-1102  WhatsApp  e  nosso  e-mail 
contato@moradadapazac.com.br 

1.  FRANCISCA  GOMES  DE  FREITAS 

2.  FRANCISCO  ALMEIDA  FARIAS 

3.  FRANCISCO  CORDEIRO  DO  NASCIMENTO 

4.  GILVANE  SOUZA  DA  ROCHA 

5.  ISNARD  DE  SOUZA  FARIAS 

6.  JÉSICA  LOREN  PORTELA  LOPES 

7.  JOSE  FRANCISCO  FERREIRA  DAS  CHAGAS 

8.  JOSE  ROBERTO  DE  ARAÚJO 

9.  JOSE  ROBERTO  DE  ARAÚJO 

10.  MARCUS  VINÍCIUS  DASILVAAMORIM 

11 .  MARIA  CELESTE  DA  SILVA 

1 2.  MARIA  DA  CONCEIÇÃO  SANTOS  DE  LIMA 

1 3.  MARIA  DAS  GRAÇAS  GUILHERME  DA  SILVA 

14.  MARIA  IOLANDA  FERREIRA  DO  NASCIMENTO 

15.  MARIANA  SANTOS  BRASIL 

16.  MARILSAALVES  BARBOSA  DE  ARAÚJO 

17.  NAZI  RA  DA  S I LVA  SANT OS 

18.  PAULOALBERTO  DA  SI  LVA 

19.  RONIELE  BATISTA  DE  ARAÚJO 

20.  WALQUIRIA  SOUZA  FIGUEIREDO  NEPOMUCENA 
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ESPLANADA^ 


Leandro  Mazzini 


Com  Walmor  Parente  (DF),  Tadeu  Pinto  (DF),  Beth 
Paiva  (RJ)  e  Henrique  Barbosa  (PE) 


Toga  quente 

O  ofício  formal  e  público  enviado  pelo  ministro 
Marco  Aurélio  ao  ministro  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Luiz  Fux,  lembrando  o  teor  de 
seu  voto  sobre  a  decisão  de  prisão  após  segunda 
instância,  indica  o  clima  que  a  Corte  terá  nos  pró¬ 
ximos  anos.  Marco  Aurélio  não  gostou  da  entrevis¬ 
ta  de  Fux  à  VEJA,  na  qual  ele  disse  que  o  debate 
do  tema  em  plenário  foi  de  “baixa  densidade  jurí¬ 
dica”.  Nos  bastidores  da  toga,  não  é  segredo  que 
os  ministros  Aurélio  e  Gilmar  Mendes  não  são  tão 
simpáticos  ao  presidente  Fux.  Enquanto  Luís  Ro¬ 
berto  Barroso,  alinhado  ao  amigo  Fux,  ainda  não 
se  entendeu  com  Gilmar.  Há  indicativos  de  vindou¬ 
ros  e  calorosos  debates. 


Gladson  Cameli  comemora 
liderança  da  educação 
acreana  em  avaliação  do  Ideb 


FOTO:  SECOM 


O  governador  Gladson  Cameli  celebrou  com  o  secretário  Mauro  Sérgio  Cruz  os  expres¬ 
sivos  resultados  alcançados  pelo  Acre 


Dois  apartes 

Ricardo  Lewandowski  - 
que  ainda  se  estranha  com 
Marco  Aurélio  -  e  Dias  To- 
ffoli,  vez  ou  outra,  gostam  de 
entrar  num  debate. 

Silenciosos 

A  turma  do  “deixa  disso” 
ficará  por  conta  dos  silenci¬ 
osos  Celso  de  Mello,  Cár- 
men  Lúcia,  Rosa  Weber, 
Edson  Fachin  e  Alexandre 
de  Moraes. 

Intensivão  eleitoral 

O  MDB  calcula  que  mais 
de  15  mil  candidatos  a  pre¬ 
feito  e  vereador  serão  treina¬ 
dos  pela  Essent  Jus,  con¬ 
tratada  para  dar  aulas  de 
contabilidade  eleitoral  e  ou¬ 
tras  regras 

Apoio  paliativo 

Presidente  do  Conselho 
Federal,  Felipe  Santa  Cruz 
conseguiu  apoio  de  parte  do 
Colégio  de  Presidentes  das 
Secicionais  da  OAB  em  de¬ 
sagravo  por  causa  da  dela¬ 
ção  de  Orlando  Diniz,  ex-Fe- 
comércio.  Segundo  a  de¬ 
núncia,  ele  teria  recebido  R$ 
1 20  mil  em  caixa  2  para  sua 
campanha  na  Ordem.  San¬ 
ta  Cruz  rechaça  e  diz  que  é 
vendeta  de  Diniz,  pela  de¬ 
núncia  da  OAB  junto  ao  TCU 
dos  desvios  comandados 
por  Diniz  no  Sistema  S. 

Peso  contra 

Mas  os  presidentes  de  8 
seccionais  -  ou  30%  do 
Colégio  -  se  recusaram  a 
assinar  o  documento  pró- 
Santa  Cruz,  o  que  expôs  e 
aumentou  o  mal  estar  na 
entidade.  Foram  os  presi¬ 
dentes  da  OAB  de  Bahia, 
Goiás,  Mato  Grosso  do  Sul, 
Minas,  Paraíba,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul  e  Santa  Ca¬ 
tarina. 

Tôfora! 

No  fim  da  quarta-feira,  o 
debate  online  de  advogados 
era  tão  intenso  que  o  presi¬ 
dente  da  seccional  DF,  Dé- 
lio  Lins,  não  suportou  as  crí¬ 
ticas  pelo  seu  endosso  a 
Santa  Cruz,  e  saiu  de  um 
grupo  de  whatsapp. 

Mal  na  Terra 

Manchete  de  alto  de  pá¬ 
gina  do  Público,  mais  res¬ 
peitado  diário  em  Lisboa,  na 
quarta-feira:  “Rio  de  Janeiro,  um 
estado  falhado  que  dava  um 
filme  policial”.  Ilustrada  com 
foto  do  Cristo  Redentor. 

Oba  oba 

Surgiram  nas  ruas  de 
Maringá  (PR)  centenas  de 
camisas  à  venda,  em  ban¬ 


cas,  feiras  e  camelôs, 
com  imagem  do  ex-juiz 
e  ex-ministro  Sérgio 
Moro  como  sugestão  de 
candidato  a  presidente 
em  2022. 

Cota  Bronzeamento 

A  Polícia  Federal  se  vê 
diante  de  situação  surreal 
e  constrangedora.  Pediu 
exoneração  no  último  dia 
10  a  agente  policial  Glau- 
cielle  da  Silva  Dias.  Ela 
entrou  na  corporação  anos 
atrás  no  sistema  de  cotas 
para  negros,  mas...  é 
branca  e  de  cabelo  liso.  Na 
foto  no  seu  cadastro,  que 
surgiu  nas  redes  sociais, 
ela  está  ‘negra’  e  de  peru¬ 
ca  cabelo  sarará. 

Cegueira 

A  banca  examinadora 
presencial  da  PF  era  com¬ 
posta  por  no  mínimo  cin¬ 
co  pessoas,  entre  agen¬ 
tes  e  delegados,  e  nin¬ 
guém  notou.  O  bronzea¬ 
mento  “nescau-nutella” 
repercute  nas  redes  soci¬ 
ais  e  deve  render  inquéri¬ 
to  policial.  Glaucielle  abriu 
um  cursinho  para  concur- 
seiros  e,  acredite,  dá  di¬ 
cas  ‘de  sucesso’  para  se¬ 
rem  aprovados... 

Heinl? 

O  marido  de  Glauciel¬ 
le  Dias,  que  também  pe¬ 
diu  exoneração  da  PF, 
manifestou-se  em  defesa 
dela  no  I nstagram  da  ex- 
agente  -  que  conta  com 
mais  de  170  mil  seguido¬ 
res.  Alega  que  ela  passou 
por  todas  as  etapas  sem 
objeções. 

ESPLANADEIRA 

#  Projeto  Regula 
Mais  Brasil,  iniciativa  da 
PROADI-SUS,  já  realizou 
mil  teleconsultas  na  pan¬ 
demia.  #  17°  Congresso 
Brasileiro  e  5°  Interna¬ 
cional  de  Biomedicina 
acontece  online  nos  dias 
20  e  21  de  novembro,  e 
presencial  em  outubro  de 
2021.  #  ClickBus  lança 
Concurso  Reencontros, 
que  visa  premiar  pessoas 
com  passagens  no  pós- 
pandemia.  #  Tocalivros 
Social  disponibiliza  audi- 
olivros  gratuitos  para  usu¬ 
ários  em  parceria  com 
Metrô  de  SP.  #  Lançado  o 
Instituto  Central  Nacio¬ 
nal  Unimed,  de  apoio  a 
projetos  sociais  e  ambien¬ 
tais,  e  já  doou  mais  de  R$ 
1.1  milhão  a  iniciativas, 
entre  elas  o  Movimento 
Saúde  &  Ação  -  Solidari¬ 
edade  Sem  Sair  de  Casa. 


O  governador  Gladson  Ca¬ 
meli  celebrou  nesta  quarta-fei¬ 
ra,  16,  juntamente  com  o  se¬ 
cretário  Mauro  Sérgio  Cruz  e 
equipe  da  Secretaria  de  Esta¬ 
do  de  Educação,  Cultura  e 
Esportes  (SEE),  os  expressi¬ 
vos  resultados  alcançados  pelo 
Acre  no  índice  de  Desenvolvi¬ 
mento  da  Educação  Básica 
(Ideb).  Pelo  segundo  ano  se¬ 
guido,  o  estado  foi  líder  na  re¬ 
gião  Norte  entre  as  séries  ini¬ 
ciais  do  ensino  fundamental, 
que  vai  do  Io  ao  5o  ano.  Em 
um  ranking  que  varia  de  0  a  7 
pontos,  a  nota  obtida  pelo  Acre 
foi  de  6,2.  De  201 7  para  201 9,  o 
salto  nestas  séries  iniciais  foi  de 
1 ,6%.  A  iniciativa  mediu  as  boas 
práticas  escolares  da  rede  esta¬ 
dual  de  ensino  em  todo  o  país. 
Nas  séries  dos  anos  finais  do 
fundamental  (6o  ao  9o  ano),  o 
crescimento  foi  ainda  maior.  No 
mesmo  período,  o  índice  foi  de 
2,13%.  Já  no  ensino  médio,  o 
Acre  teve  alta  de  2,57%,  entre 
201 7  e  201 9.  Nas  regiões  Nor¬ 
te  e  Nordeste,  que  abrange  16 
unidades  federativas,  o  estado 
ocupou  a  quinta  colocação  no 
Ideb,  com  a  nota  3,74. 

De  acordo  com  o  governa¬ 
dor  Gladson  Cameli,  investir 
em  educação  tem  sido  uma 
prioridade  de  sua  administra¬ 
ção.  Desde  o  início  de  seu 
governo,  novas  escolas  foram 
inauguradas,  professores  efe¬ 
tivos  contratados,  uma  nova 
refeição  foi  implementada  na 
merenda  escolar,  além  da  dis¬ 
tribuição  gratuita  de  uniformes 


Nesta  quinta-feira  (17),  os 
Correios  colocam  em  circula¬ 
ção  a  Emissão  Comemorativa 
alusiva  aos  250  anos  do  nas¬ 
cimento  de  Ludwig  van  Bee- 
thoven.  Para  marcar  o  lança¬ 
mento  do  selo,  a  Orquestra 
Sinfônica  do  Teatro  Nacional 
Cláudio  Santoro  (OSTNCS) 
promove,  na  próxima  terça-fei¬ 
ra  (22),  uma  apresentação  vir¬ 
tual  em  seu  canal  oficial  no 
YouTube.  A  ação  está  sendo 
realizada  em  parceria  com 
Secretaria  de  Cultura  do  Dis¬ 
trito  Federal.  Um  dos  mais  fa¬ 
mosos  concertos  do  músico 
alemão,  a  “Sinfonia  n°  7  em  Lá 
Maior  Op.  92”  (1812),  execu¬ 
tado  pela  OSTNCS,  estará  dis¬ 
ponível  na  internet. 

Ludwig  van  Beethoven 
(1770  -  1827)  é  o  compositor 
clássico  mais  tocado  no  mun¬ 
do  e  um  dos  mais  importantes 
embaixadores  da  cultura  euro¬ 
peia.  Seu  trabalho  pertence  à 
herança  cultural  de  toda  a  hu¬ 
manidade.  O  interesse  pela 
sua  música  permaneceu  ina¬ 
balável  por  séculos  e  se  tor- 


Marcelina  Freire 


O  Ministério  da  Saúde  di¬ 
vulgou  o  boletim  epidemiológi- 
co  de  notificações  dos  casos 
de  dengue  no  país.  Os  dados 
são  referentes  às  semanas 
epidemiológicas  (SE)  de  01  a 
34,  que  corresponde  de  29  de 
dezembro  de  2019  a  22  de 
agosto  deste  ano.  Segundo  os 
números  o  Acre  está  entre  os 
estados  brasileiros  com  as 
maiores  taxas  de  infectados, 
e  é  o  primeiro  da  região  norte. 
De  acordo  com  o  boletim,  o 
Acre  ocupa  a  6a  posição  no 


aos  estudantes,  entre  outros 
importantes  avanços  conquis¬ 
tados.  “Como  governante,  sei 
do  poder  transformador  da  edu¬ 
cação  e  tenho  procurado  dar 
atenção  especial  para  esta 
área  tão  significativa.  Esta  ava¬ 
liação  demonstra  que  estamos 
no  caminho  certo  e  nos  motiva 
a  trabalhar  ainda  mais  para 
que  a  nossa  juventude  tenha 
um  ensino  público  de  qualida¬ 
de.  Gostaria  de  parabenizar 
toda  a  equipe  da  Secretaria  de 
Educação  pelo  compromisso 
e  dedicação  que  demonstram 
no  dia  a  dia”,  afirmou  o  gover¬ 
nador.  Para  o  secretário  Mau- 


nou  um  fenômeno  global.  Be¬ 
ethoven  é  onipresente  e  eter¬ 
namente  moderno.  Seu  nome 
é  conhecido  muito  além  do 
mundo  da  música:  ele  fascina 
até  mesmo  movimentos  e  une 
pessoas  nos  mundos  da  pu¬ 
blicidade,  do  cinema,  dos  es¬ 
portes  e  da  política.  “É  com 
imensa  alegria  que  os  Correi¬ 
os  participam,  a  convite  do 
Deutsche  Post  e  da  Beetho- 


ranking  de  notificações  de  ca¬ 
sos  de  dengue  no  país,  por 
habitantes.  Até  o  dia  22  do 
mês  passado,  o  estado  tinha 
5.277  casos.  A  taxa  de  inci¬ 
dência  é  de  598,3  casos  para 
cada  100  mil  habitantes.  Já  no 
que  se  refere  a  óbitos,  o  Acre 
ocupa  a  2a  posição  entre  os 
estados  da  região  norte,  com 
quatro  mortes,  ficando  atrás 
apenas  do  Amazonas  com 
seis  mortes  em  decorrência  da 
dengue.  Em  todo  o  país,  o  MS 
registrou  924.238  casos  prová¬ 
veis  de  dengue  com  taxa  de 
incidência  de  439,8  diagnósti- 


ro  Sérgio  Cruz,  o  grande  de¬ 
safio  é  melhorar  a  avaliação  do 
Acre  no  que  se  diz  respeito  ao 
ensino  médio.  O  titular  da  Edu¬ 
cação  aproveitou  a  oportunida¬ 
de  para  comemorar  os  resul¬ 
tados  obtidos  pelos  150  mil 
alunos  espalhados  em  614 
escolas  públicas  nos  22  mu¬ 
nicípios  do  estado.  “O  Acre 
avançou  em  todos  os  segmen¬ 
tos,  com  o  primeiro  lugar  na 
região  Norte  no  ensino  funda¬ 
mental.  No  ensino  médio,  pre¬ 
cisamos  trabalhar  ainda  mais 
para  que  possamos  melhorar, 
sobretudo,  o  fluxo,  que  acaba 
impactando  negativamente  no 


ven-Haus,  das  comemorações 
alusivas  ao  250°  aniversário  de 
Ludwing  van  Beethoven,  por 
meio  da  emissão  do  selo  pos¬ 
tal.  Assim  como  os  selos  emi¬ 
tidos  por  outras  administra¬ 
ções  postais,  o  nosso  possui 
o  logotipo  oficial  das  celebra¬ 
ções  internacionais  BTHVN 
2020”,  destacou  o  presidente 
dos  Correios,  Floriano  Peixo¬ 
to  Vieira  Neto.  O  secretário  de 


cos  por  100  mil  habitantes. 
Entre  as  unidades  da  federa¬ 
ção,  se  destacam  o  Acre, 
Bahia,  São  Paulo,  Mato  Gros¬ 
so  do  Sul,  Mato  Grosso,  Goi¬ 
ás  e  Distrito  Federal,  esses 
estados  tiveram  incidências 
acima  da  média  nacional.  No 
comparativo  entre  as  regi¬ 
ões,  o  Centro-Oeste  apre¬ 
sentou  a  maior  taxa  com 
1 . 1 59  diagnósticos  por  1 00  mil 
habitantes,  seguida  das  regi¬ 
ões  Sul  (929,2  casos/100  mil 
habitantes);  Sudeste  (339,1 
casos/100  mil  habitantes); 
Nordeste  (240,7  casos/100  mil 


resultado.  Mesmo  assim,  é 
importante  ressaltarque  o  ensi¬ 
no  médio  avançou.  Com  muito 
trabalho,  eu  tenho  certeza  que 
vamos  continuar  melhorando  ain¬ 
da  mais”,  pontuou.  Criado  há  três 
anos,  o  Ideb  é  calculado  a  partir 
dos  dados  sobre  aprovação  es¬ 
colar  obtidos  no  Censo  Escolar, 
e  das  médias  de  desempenho  no 
Sistema  de  Avaliação  da  Educa¬ 
ção  Básica  (Saeb).  O  indica¬ 
dor  reúne  resultados  de  dois 
conceitos  importantes  para  a 
qualidade  da  educação,  que 
são  o  fluxo  escolar  e  as  médi¬ 
as  de  desempenho  nas  avalia¬ 
ções.  [Agencia  de  Notícias] 


Cultura  e  Economia  Criativa  do 
DF,  Bartolomeu  Rodrigues,  afir¬ 
ma  que  fazer  essa  homena¬ 
gem  conjunta  com  os  Correios 
é  uma  honra.  “Beethoven  é  um 
nomefundanteda  música  mun¬ 
dial  e  nossa  Orquestra  desen¬ 
volve  uma  série  de  concertos 
sobre  sua  obra”,  ressaltou. 

Para  o  maestro  Cláudio 
Cohen,  a  iniciativa  dos  Correi¬ 
os  é  da  máxima  relevância 
para  a  divulgação  da  música 
erudita  no  Brasil.  “A  OSTNCS 
se  conecta  diretamente  a  esse 
tema,  pois  Beethoven  é  um 
compositor  recorrente  nas  nos¬ 
sas  temporadas.  Essa  asso¬ 
ciação  e  escolha  são  naturais, 
revelando  a  importância  do 
nosso  trabalho  ao  longo  dos 
últimos  anos”,  explica. 

Arte  do  Selo  -  A  estampa 
apresenta  Beethoven  em  uma  de 
suas  representações  mais  em¬ 
blemáticas  e  famosas:  a  pintura- 
retrato  Beethovens  mit  der  Parti- 
tur  zur  Missa  Solemnis  (Beetho¬ 
ven  com  a  partitura  de  Missa 
Solemnis),  do  alemão  Joseph 
Karl  Stieler.  [Assessoria] 


habitantes)  e  Norte  (106,7  ca¬ 
sos/100  mil  habitantes).  Já 
com  relação  aos  casos  de 
Chikungunya  e  Zika,  o  Acre 
teve  registrou  35  casos  de 
Chikungunya  e  1 2  de  zika  em 
2020.  Em  todo  o  país,  foram 
notificados  66.788  casos  no 
país,  com  taxa  de  incidência 
de  31,8  casos  por  100  mil  ha¬ 
bitantes.  As  regiões  Nordeste 
e  Sudeste  apresentam  o  mai¬ 
or  número  de  casos  por  100 
mil  pessoas,  com  79,2  casos / 
100  mil  habitantes  e  22,0  ca¬ 
sos/100  mil  habitantes,  res¬ 
pectivamente. 
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Correios  lança  selo  em  homenagem 
aos  250  anos  de  Beethoven 
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A  ação  está  sendo  realizada  em  parceria  com  Secretaria 
de  Cultura  do  Distrito  Federal 


Acre  é  o  estado  da  região  norte  com  maior  incidência 
de  dengue,  aponta  boletim  epidemiológico  do  MS 
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Toda  semana  compartilho  por  aqui  o  que  reverbera  nessas  brenhas  amazônicas, 
Do  Acre  para  o  mundo  e  do  mundo  para  o  Acre, 

Ivan  Campos  e 

'  Cazumbé  do  Iracema,  Sena  \  / 
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Fiquem  atentos  nos 
cursos  online 


NA  SEMANA 


A  Fundação  de  Cultura  e  Comunicação  Elias  Mansour  [FEMl 
reabriu  na  ontem  quinta  17,  o  cadastro  para  os  trabalhadores 
da  cultura  que 

será  auxiliados  como  recurso  financeiro  da  lei  Aidir  Bíanc. 
Acesse  WWW.FEMCULTU  RA.AC.GOV.  BR, 


0  cinema  no  Acre,  De  26  à  30  de 

setembro  inicia  em  Rio 

Branco  a  XI  Festival  Acreano  de  Vídeo. 

A  realização  Asacinecom  a  poio  do 

Fundo 

deCuEtura  e  da  Fundação  Elias 
Mansour. 


A  Olimeta  que  é  uma  da  principais 
atividades  desenvolvidas 
pelo  Colégio  Meta,  acontece  no  próximo 
sábado.  19,  á  partir  das  Sh  da  manha.  Todas 
as  etapas  das  atividades  que  compõem  a 
competição  acadêmica  estão  sendo 
realizadas  de  maneira  virtual  e  respeitando 
as  orientações  de  segurança  preventiva 
para  o  covid-19, 
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Crise  na  Fronteira:  Sem 
salários,  professores  da 
Universidade  de  Pando 
fecham  as  ruas  de  Cobija 
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O  movimento  dessa  quinta-feira  é  o  segundo  em  me¬ 
nos  de  uma  semana 


Por  Wanglézio  Braga 


Professores,  alunos  e 
profissionais  administrativos 
da  Universidade  Amazônica 
de  Pando  (UAP)  foram  às 
ruas  de  Cobija,  hoje  (17), 
para  marchar  contra  a  falta 
de  estrutura  para  o  funciona¬ 
mento  da  maior  universida¬ 
de  pública  do  norte  da  Bolí¬ 
via,  localizada  no  Departa¬ 
mento  de  Pando.  Aentidade 
é  uma  das  principais  da  re¬ 
gião  de  fronteira  e  atende 
tanto  bolivianos  quanto  bra¬ 
sileiros  que  vivem  em  Epita- 
ciolândia  e  Brasileia,  no 
Acre.  O  movimento  dessa 
quinta-feira  é  o  segundo  em 
menos  de  uma  semana.  Ago¬ 
ra,  com  apoio  de  diversas 
instituições  representativas  e 
de  agremiações  políticas  do 
departamento,  eles  pedem 
aumento  dos  recursos  de 
subsídio  ordinário  para  o  fi¬ 
nanciamento  de  carreiras, 
garantia  de  sustentabilidade 
da  instituição  e  estabilidade 
dos  docentes.  Além  da  falta 
de  verbas,  a  universidade  re¬ 
gistrou,  durante  o  ano,  um 
rombo  B$  11  milhões  de  bo¬ 


livianos.  Com  a  crise,  profes¬ 
sores  e  setores  administra¬ 
tivos  estão  há  meses  sem 
receberem  os  salários.  Afal- 
ta  de  resposta  para  com  os 
apelos  deles  junto  ao  gover¬ 
no  nacional  e  um  diálogo 
mais  promissor  com  o  Minis¬ 
tério  da  Educação  daquele 
país  provocaram  os  movi¬ 
mentos.  Durante  os  protes¬ 
tos,  os  manifestantes  pro¬ 
meteram  radicalizar  por  fe¬ 
char  ainda  a  pontes  Interna¬ 
cional,  entre  Epitaciolândia, 
e  da  Amizade  que  ligam  Co¬ 
bija  à  Brasiléia.  A  ponte  des¬ 
sa  última  cidade  está  fechada 
por  conta  da  Pandemia  do  Co- 
ronavírus,  Covid-1 9.  Também 
disseram  que  vão  fechar  as 
principais  estradas  que  dão 
acesso  ao  departamento  o 
que  pode  provocar  desabas- 
tecimentos  em  massa. 

Estudantes  brasileiros  e 
bolivianos  estão  preocupa¬ 
dos  com  o  rumo  que  a  ad¬ 
ministração  da  Universidade 
vem  levando  a  ponto  de  acha¬ 
rem  que  vão  perder  os  seus 
cursos  caso  a  instituição 
decrete  situação  de  emer¬ 
gência. 


Governo  do  Acre  comemora  primeiro 
ano  da  Patrulha  Maria  da  Penha 
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O  ato  solene  contou  com  a  presença  de  autoridades  e  das  mulheres  vítimas  de  violên¬ 
cia  que  são  atendidas  pela  Patrulha 


Brincando  com  os  netos 
em  sua  sala,  E.M.  contou  o 
quanto  sofreu  com  a  violência 
doméstica  por  parte  do  ex- 
companheiro  durante  anos  de 
sua  vida.  Explicou  que  ainda 
sente  muito  medo,  mas  preci¬ 
sou  romper  com  o  ciclo  de  vio¬ 
lência.  Palavras  agressivas 
constantemente  faziam  parte 
do  seu  cotidiano  e  a  machu¬ 
cavam.  As  violências  patrimo¬ 
niais  e  psicológicas  faziam 
parte  do  seu  convívio  familiar. 
“É  difícil  reviver  tudo.  Ainda  hoje 
não  saio  de  casa  só,  fico  com 
medo  de  ele  tocar  fogo  na 
casa  e  eu  não  conseguir  me 
defender.  Durmo  com  temor,  se 
escuto  algum  barulho  fico  sem¬ 
pre  atenta.  Quantas  vezes  pedi 
a  Deus  para  que  ele  encontras¬ 
se  alguém  e  fosse  feliz,  orei 
muito,  e  eu  quero  apenas  paz”, 
disse.  Por  meio  de  conselhos 
de  parentes  e  depois  de  tan¬ 
tas  ameaças,  resolveu  denun¬ 
ciar  a  violência  que  sofria.  “Sin¬ 
to-me  mais  segura  com  a  Pa¬ 
trulha  Maria  da  Penha,  com  as 
visitas  e  o  apoio,  sempre  me 
tratam  muito  bem  e  com  mui¬ 
to  carinho  e  sou  grata  por 
isso”,  agradeceu.  Já  M.S.M. 
relatou  uma  vida  de  ameaças 
e  perseguição  após  a  separa¬ 
ção.  A  proteção  da  Patrulha 
Maria  da  Penha  deu  a  ela  li¬ 
berdade,  algo  que  não  possuía 
na  relação  violenta.  “Eu  senti 
mais  força  com  o  apoio  da  Pa¬ 
trulha,  hoje  me  sinto  livre.  Va¬ 
leu  a  pena  ter  denunciado.  Não 
tinha  como  sair  na  rua,  não 
dormia  direito.  Tudo  foi  um  ter¬ 
ror,  eu  poderia  estar  morta 
hoje,  pois  ele  só  se  afastou  por 
conta  da  presença  da  patru¬ 
lha”,  pontuou.  Diante  desses 
relatos  emocionantes,  o  gover¬ 
no  do  Estado  realizou  nesta 
quarta-feira,  16,  na  sala  do 
Comando-Geral  da  Polícia  Mi¬ 
litar,  a  solenidade  de  aniversá¬ 
rio  do  primeiro  ano  da  Patrulha 
Maria  da  Penha.  O  ato  solene 
contou  com  a  presença  de 
autoridades  e  das  mulheres 
vítimas  de  violência  que  são 
atendidas  pela  Patrulha. 

A  primeira-dama  do  Estado, 
Ana  Paula  Cameli,  apoiadora 
da  Patrulha  Maria  da  Penha, 
disse  na  solenidade  que  a  pre¬ 
venção  é  a  melhor  medida  a 
ser  tomada  para  a  diminuição 
dos  altos  índices  de  violência 
doméstica  e  familiar.  “Muito  me 
orgulho  da  Patrulha  Maria  da 
Penha  pelo  trabalho  desenvol¬ 
vido.  Parabenizo  toda  a  equi¬ 
pe  por  este  primeiro  ano  de 
excelentes  resultados.  Acredi¬ 
to  que  em  breve  veremos  ou¬ 
tras  mulheres  tendo  a  coragem 
de  denunciar  e  sair  desse  ci¬ 
clo  de  violência”,  salientou.  O 
secretário-adjunto  de  Estado 
de  Justiça  e  Segurança  Públi¬ 
ca,  Maurício  Pinheiro  disse 
que  todas  as  mulheres  que 
encabeçam  o  projeto  estão  de 
parabéns.  “Pela  coragem  de 
encarar  esse  problema  de  fren¬ 
te  e  toda  a  equipe  da  Patrulha 
Maria  da  Penha  pelo  excelen¬ 
te  trabalho”,  destacou.  “Para¬ 
benizo  o  trabalho  da  Patrulha 
e  dentro  de  nossas  possibili¬ 
dades  precisamos  ampliar 
esse  projeto  para  os  municípi¬ 
os.  E  precisamos  fazer  um  tra¬ 
balho  forte  nas  escolas.  Que 
esse  aniversário  se  repita  por 
muito  tempo”,  comandante- 
geral  da  Polícia  Militar  do  Acre 
(PMAC),  coronel  Paulo  César. 
A  desembargadora  Eva  Evan¬ 
gelista  disse  que  lembra  do 
momento  que  a  primeira-dama 
a  procurou  para  falar  do  proje¬ 
to.  “Uma  mulher  tão  jovem  pre¬ 
ocupada  com  boas  políticas 
públicas  para  as  mulheres. 
Hoje  comemoramos  um  ano 
desse  belo  trabalho  da  Patru¬ 
lha  Maria  da  Penha,  realizan¬ 
do  junto  com  o  Poder  Judiciá¬ 
rio,  governo  do  Estado  e  ou¬ 


tros  órgãos  de  justiça  uma 
política  de  proteção  às  mulhe¬ 
res  de  forma  efetiva.  Estou 
muito  feliz”,  enfatizou  a  desem¬ 
bargadora. 

“As  mulheres  atendidas  elo¬ 
giam  esse  trabalho  da  patru¬ 
lha  e  estamos  vendo  a  diminui¬ 
ção  de  violência  e  a  proteção 
das  mulheres  sob  medidas  pro- 
tetivas.  Estamos  contemplan¬ 
do  os  frutos  colhidos  e  iremos 
colher  muito  mais,  pois  as  fa¬ 
mílias  precisam  ser  preserva¬ 
das”,  salientou  a  juíza  de  Di¬ 
reito  Shirlei  Hage,  titular  da 
Vara  de  Proteção  à  Mulher  da 
Comarca  de  Rio  Branco. 

História  da  Patrulha 
Maria  da  Penha 

O  Estado  do  Acre  tem  uma 
população  feminina  de  453  mil 
mulheres,  segundo  dados  do 
IBGE  de  2020  e  infelizmente, 
tem  a  maior  taxa  de  feminicí- 
dio  do  país,  sendo  o  estado 
que  menos  denuncia  a  violên¬ 
cia  contra  a  mulher.  Segundo 
dados  referentes  aos  anos  de 

2018  e  2019  as  taxas  de  ho¬ 
micídios  dolosos  são  de  7 
mortes  a  cada  100  mil  mulhe¬ 
res.  Já  os  casos  de  feminicídi- 
os  são  de  2,5  para  cada  100 
mil  mulheres.  Dos  sete  esta¬ 
dos  da  região  Norte,  o  Acre  foi 
o  estado  que  registrou  o  maior 
índice  de  crime  de  feminicídio 
entre  os  meses  de  março  e 
abril  deste  ano,  durante  a  pan¬ 
demia  do  novo  coronavírus.  Os 
dados  foram  levantados  pelas 
secretarias  de  Segurança  Pú¬ 
blica  de  20  estados.  E  dentro 
desta  necessidade  no  comba¬ 
te  à  violência  doméstica  e  fa¬ 
miliar  e  a  proteção  das  mulhe¬ 
res,  nasceu  há  um  ano,  o  pro¬ 
jeto  Patrulha  Maria  da  Penha, 
fruto  de  uma  parceria  entre  o 
governo  do  Estado,  o  Poder  Ju¬ 
diciário,  o  Ministério  Público  e 
a  Defensoria  Pública  do  Esta¬ 
do  do  Acre.  Criada  pela  Lei  n° 
3.473/201 9  e  por  meio  do  Ter¬ 
mo  de  Cooperação  Técnica  N° 
001/2019.  Inspirada  na  doutri¬ 
na  e  atuação  da  Ronda  Maria 
da  Penha  da  Polícia  Militar  da 
Bahia,  em  2  de  setembro  de 

201 9  foi  iniciada  a  capacitação 
da  primeira  guarnição  de  poli¬ 
ciais  militares  do  Acre  compos¬ 
ta,  obrigatoriamente,  por  no 
mínimo  uma  mulher,  para  atu¬ 
ação  exclusiva  no  projeto  Pa¬ 
trulha  Maria  da  Penha.  Em  16 
de  setembro  de  2019,  iniciou- 
se  a  atuação  direta  no  acom¬ 
panhamento  e  fiscalização  das 
medidas  protetivas  de  urgên¬ 
cia,  sendo  esta  data  o  marco 
do  início  das  atividades  da 
Patrulha  e  também  considera¬ 
da  a  sua  data  de  aniversário. 

Trabalho 

A  Patrulha  Maria  da  Penha 
apresenta-se  como  uma  das 
medidas  de  proteção  mais  efi¬ 
cazes,  para  o  enfrentamento  e 
prevenção  à  violência  domés¬ 
tica  e  familiar  praticada  contra 
as  mulheres  no  Estado  do 
Acre,  visto  que  as  guarnições 
da  patrulha  estão  diariamente 
em  contato  direto  com  as  mu¬ 
lheres  em  situação  de  violên¬ 
cia,  tendo  como  missão  pri¬ 
mordial  a  fiscalização  das 
Medidas  Protetivas  de  Urgên¬ 


cia  deferidas  em  favor  das 
mulheres  vítimas  de  violência 
doméstica  e/ou  familiar  cadas¬ 
tradas  no  aplicativo  Botão  da 
Vida.  Dessa  forma,  são  reali¬ 
zadas  visitas  constantes  bus¬ 
cando  evitar  o  agravamento 
das  ocorrências  e,  principal¬ 
mente,  reduzir  os  índices  de 
feminicídios  praticados  contra 
as  mulheres  no  Estado  do 
Acre.  Assim,  por  meio  das 
Medidas  Protetivas  de  Urgên¬ 
cia  e  de  informações  remetidas 
pela  Vara  de  Proteção  à  Mu¬ 
lher  à  Coordenação  da  Patru¬ 
lha  Maria  da  Penha,  são  ela¬ 
borados  diariamente  cartões 
programas  de  visitação,  a  fim 
de  que  todas  as  demandas  e 
solicitações  sejam  atendidas. 
A  presença  constante  de  uma 
viatura  caracterizada,  com  a 
logo  da  Patrulha  Maria  da  Pe¬ 
nha,  realizando  visitas  às  mu¬ 
lheres  vítimas  de  violência  do¬ 
méstica  e  familiar  tem  gerado 
impactos  positivos  e  imediatos, 
atingindo  diretamente  as  famí¬ 
lias  das  atendidas. 

O  agressor,  com  medo  de 
possíveis  sanções,  sente-se 
coibido  de  reincidir  na  prática 
delituosa  e,  indiretamente, 
também  a  comunidade  local, 
já  que  toda  a  vizinhança,  cien¬ 
te  da  presença  constante  da 
Polícia  Militar  no  acompanha¬ 
mento  de  uma  mulher  agredi¬ 
da,  sente-se  encorajada  a  de¬ 
nunciar  casos  semelhantes, 
além  de  outros  agressores  na 
região  se  sentirem  ameaçados 
e  com  medo  diante  da  presen¬ 
ça  de  uma  guarnição  especi¬ 
alizada,  gerando,  dessa  forma, 
uma  diminuição  no  cometi¬ 
mento  dos  vários  tipos  de  vio¬ 
lência  contra  a  mulher.  A  ma¬ 
jor  Alexsandra  Rocha,  coorde¬ 
nadora  da  Patrulha  Maria  da 
Penha,  explica  que  vivemos  em 
um  país  machista,  sexista  e 
discriminatório  contra  as  mu¬ 
lheres  e  a  cultura  predominan¬ 
te  é  de  que  a  última  palavra 
deve  ser  sempre  a  do  homem. 
“Tem  sido  um  grande  desafio 
trabalhar  com  mulheres  que 
estão  rompendo  com  um  ciclo 
de  violência,  elas  decidem  não 
viver  mais  em  um  ambiente 
doentio.  Nosso  objetivo  é  con¬ 
vencermos  elas  de  seus  direi¬ 
tos  e  também  os  agressores 
de  que  a  mulher  não  é  um  ob¬ 
jeto,  não  é  propriedade  deles”, 
explicitou.  “São  550  mulheres 
que  passaram  pelo  acompa¬ 
nhamento  da  patrulha  e  não 
tivemos  casos  de  feminicídio, 
e  nenhuma  delas  voltou  para  o 
ciclo  de  violência,  e  isso  é  muito 
positivo.  Agora  é  ampliarmos  esse 
trabalho  e  efetivarmos  nossos  pro¬ 
jetos  para  todos  os  municípios  do 
nosso  estado.  Nossa  maior  pre¬ 
tensão  é  investirmos  nas  futu¬ 
ras  gerações  com  a  prevenção, 
para  que  os  meninos  não  se 
tornem  adultos  agressores”, 
completou. 

Prevenção 

Ao  longo  desse  um  ano  de 
existência,  a  atuação  da  Pa¬ 
trulha  Maria  da  Penha  foi  mui¬ 
to  além  da  fiscalização  isola¬ 
da  de  medidas  protetivas.  O 
projeto  contemplou  campa¬ 
nhas  destinadas  à  conscienti¬ 
zação  para  o  enfrentamento  e 


prevenção  da  violência  domés¬ 
tica  e  familiar,  tais  como  a  cam¬ 
panha  do  Outubro  Rosa;  pre¬ 
sentes  para  os  filhos  das  aten¬ 
didas  no  Natal;  ação  de  infor¬ 
mação  e  prevenção  no  Carna¬ 
val;  Dia  Internacional  da  Mu¬ 
lher;  Dia  Internacional  de  Luta 
pelo  Fim  da  Violência  Contra 
a  Mulher;  presença  da  Patru¬ 
lha  nos  estádios  de  futebol 
(considerado  um  ambiente  pri¬ 
oritariamente  masculino)  e 
também  locais  de  grande  flu¬ 
xo,  como,  por  exemplo,  pra¬ 
ças,  o  Terminal  Urbano  e  ou¬ 
tros;  palestras  nas  universida¬ 
des  e  escolas;  blitz  educativa; 
campanha  nos  supermerca¬ 
dos,  farmácias,  hospitais  e 
postos  de  saúde;  atendimen¬ 
to  de  mulheres  da  zona  rural; 
atuação  em  campanhas  de 
conscientização  em  cidades 
do  interior  do  estado;  ação  no 
Dia  das  Crianças  presentean¬ 
do  os  filhos  das  atendidas; 
Agosto  Lilás,  entre  outros. 

Tipos  de  violência  contra  a 

mulher  -  Saiba  identificar 

A  Lei  Maria  da  Penha  defi¬ 
ne  cinco  formas  de  violência 
doméstica  e  familiar,  deixando 
claro  que  não  existe  apenas  a 
violência  que  deixa  marcas  fí¬ 
sicas  evidentes:  Violência 
psicológica:  xingar,  humilhar, 
ameaçar,  intimidar  e  amedron¬ 
tar;  criticar  continuamente, 
desvalorizar  os  atos  e  descon¬ 
siderar  a  opinião  ou  decisão  da 
mulher;  debochar  publicamen¬ 
te,  diminuir  a  autoestima;  tentar 
fazer  a  mulher  ficar  confusa  ou 
achar  que  está  louca;  controlar 
tudo  o  que  ela  faz,  quando  sai, 
com  quem  e  aonde  vai;  usar  os 
filhos  para  fazer  chantagem  -  são 
alguns  exemplos  de  violência  psi¬ 
cológica,  de  acordo  com  a  car¬ 
tilha  Viver  sem  violência  é  di¬ 
reito  de  toda  muiher; 

Violência  física:  bater  e 
espancar;  empurrar,  atirar  ob¬ 
jetos,  sacudir,  morder  ou  pu¬ 
xar  os  cabelos;  mutilar  e  tor¬ 
turar;  usar  arma  branca,  como 
faca  ou  ferramentas  de  traba¬ 
lho,  ou  de  fogo;  Violência 
sexual:  forçar  relações  sexuais 
quando  a  mulher  não  quer  ou 
quando  estiver  dormindo  ou 
sem  condições  de  consentir; 
fazer  a  mulher  olhar  imagens 
pornográficas  quando  ela  não 
quer;  obrigar  a  mulher  a  fazer 
sexo  com  outra(s)  pessoa(s); 
impedira  mulher  de  prevenira 
gravidez,  forçá-la  a  engravidar 
ou  ainda  forçar  o  aborto  quan¬ 
do  ela  não  quiser;  Violência 
patrimonial:  controlar,  reter  ou 
tirar  dinheiro  dela;  causar  da¬ 
nos  de  propósito  a  objetos  de 
que  ela  gosta;  destruir,  reter 
objetos,  instrumentos  de  traba¬ 
lho,  documentos  pessoais  e  ou¬ 
tros  bens  e  direitos;  Violência 
moral:  fazer  comentários  ofensi¬ 
vos  na  frente  de  estranhos  e/ou 
conhecidos;  humilhar  a  mulher 
publicamente;  expor  a  vida  ínti¬ 
ma  do  casal  para  outras  pes¬ 
soas,  inclusive  nas  redes  so¬ 
ciais;  acusar  publicamente  a 
mulher  de  cometer  crimes;  in¬ 
ventar  histórias  e/ou  falar  mal 
da  mulher  para  os  outros  com 
o  intuito  de  diminuí-la  perante 
amigos  e  parentes.  [Agencia 
de  Notícias] 
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Socorro  Neri  apresenta 
compromissos  de  gestão 
para  diretoria  da  AcisaD 


FOTO:CASSESSORIA 


Durante  o  encontro,  ela  fez  um  apanhado  dos  avanços  da  gestão  da  cidade  realizados  até  aqui 


ABandidataâtPrefeituraBe 
Rio  [Branco  [pela  aoligação 
União[Por[Rio[Branco,S>ocor- 
rotNeri,  participou  ©ofeícioBa 
noiteBestaguarta-feira,El6,Be 
umaEodadaSeBonversaBom 
a  [diretoria  Ela  Associação  Go- 
mercial  Elo  Acre  [(Acisa).  [JDu- 
rante®®ncontro,®la3Iez[iLim 
apanhado  Bos  ©vanços  Ba  ges- 
tãoEdaaidadeLFealizadosSité 
aqui,  além  BeBliscutir©feturo 
da  Bapital  acreana  para  Bs  pró¬ 
ximos  Binos.OOuviSom  Siten- 
ção  fflodas  as  Sugestões  ®  Ein- 
seiosapresentadospelosBiri- 
gentes.SãoponderaçõesjLis- 
tasBeguem©mpreende,gera 
postosBelrabalho,  [fenda,  Bon- 
tribuiparaBBrçamentoBlaBi- 
dade®,ffionsequentemente, 
para  BSeu  desenvolvimento”, 
observou  Socorro  [Neri.  ABan- 
didataaJisseajueSãoOnuitos 
os  desafios  ®m  todas  as  ãre- 
as  [de  [Rio  [Branco,  Emas  Etern- 
brouBlosttfesultadosBbtidos© 
recebeu  ©logiospelafermaBe 
gestãogue®mpreende:©tica, 
austera,  [transparente,  ffiom 
equilíbrio  fiscal  abocada  aios 
interessesEpúblicos.El‘Meu 
agradecimentoapresidenteda 
Acisa,  QSigliaEAbrahão,  [pela 
oportunidadecdetlealizarmos 
uma  Bonversa  Tranca,  direta  © 


propositi  va .  [Nosso  [fedo  São  as 
pessoas,  ®ão[para®lasa|ue 
trabalhamos.  É®sseB®[bom 
diálogoaqueO/amosOrianter 
paraavançar”. 

Na  ETeunião  Socorro  ENeri 
assumiuBsSeguintesBompro- 
missos:[Revisãodo[Plano[Di- 
retor,doplanodefflriobilidade 
urbana,  EdoEplanoEdeSanea- 
mento,doplanodiretordelrân- 


sito®  transportes,  BJoBódigo 
tributário,  BoGPA2022  02025; 

Mecanismos  deaquisição 
dosprodutos  fecais; 

Estratégias®le®ducação 

empreendedora; 

Revisão  da  planta  genérica 
deHalores; 

T  ransparência  aos  parâme- 
trosgueBompõemBsíhbutos 
municipais; 


AgilizaçãoDdoDHabite- 

se;VirtualizaçãoalosEproces- 

sosadministrativos; 

ImplantarBoletaSeletivado 
lixo,  [reutilização®  [tfeciclagem 
dosEesíduos; 

Realizar©ções®struturan- 
tesparaa©ielhoriaBa©iobili- 
dadeEUrbana^infraestrutura, 
trânsito  B  irans  porte  ).[fAsses- 
soria] 


SI  NTESAC  [pede  [por  aj  uste  [de  Salário  B 
criaçãodoPCCRdosHervidoresdolGESAC 
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Jean  Lúnier,  se  reuniu  com  o  diretor  de  operações  do  Ins¬ 
tituto  de  Gestão  de  Saúde  do  Acre  (IGESAC) 


Ontem,  U  6,  EBEpresidente 
emBxercíciodoSindicatodos 
Trabalhadores®mSaúde[do 
EstadodoAcre^SINTESAC), 
Jean  [Lúnier,  Se ffleuniu  Bom® 
diretordeBiperaçõesdoJhsti- 
tutodetBestãodeSaúdedo 
Acrei{IGESAC),[Bndediscuti- 
ramaariaçãoEdoEPIanoEde 
CargoBOarreira  dos  Servido¬ 
res.  [No  EEstatuto  do  tG  ESAC 
publicadoEnaL!erça-feira,0l5, 
desta-semana,  BoDiárioOficial 
do  EEstado  Edo  [Acre ,  Servidores 
estãoBomSaláriosde[R$600,00 
(seiscentos  ®ais)  e  Sem  data  pre¬ 
vista  [para  Briação  do  [Plano  de 
CargoBGarreirados&abalhado- 
res^PCCR).  [Esses  tforamEBs 
motivos pue fevou  [Lú  n  ier  ©té  a 
sededofestituto  para  debater 


comddiretordedperações, 
MarceloGhaves^untamente 
comBpresidentedoSindica- 
todostíondutoresde  Ambu¬ 
lância  d  o  EEstado  do  [Acre 


(SINDCONAM),  Augusto  Aia- 
che,B|ueBobrarampor®scla- 
reci mentos  ©prazo  para  Bria- 
çãodotPCCR.tDuranteBiEBu- 
nião,®/larcelodissepue.Qlsso 


não  passa  de  d  ma  Onera  tor- 
malidade,SstávamosSem  prazo 
para  publicação,  BnasBãoeignifi- 
caqueflcarádestaferma^ÊIJarn- 
bém  d  isse,  EEu  Sem  pre  fe  i  Sl  iado 
doSindicatoSSincero,SstouBom 
vocês  ©  Sabemos  do  Salário  de¬ 
fasado.  Aindatiãodeu  tempo 
para  ©hegartiessa  discussão, 
pri mei ro  ©stamos  0a  fese  de  ©pro¬ 
vação  de  ©statuto”.  Búnierdisse 
que©starâ©ncaminhando0mBfí- 
cioparaGASAGIVIL,SEPLAC, 
SEFAZ©paraBpresidentedo 
IGESACEpara  formação  de 
urnaEmesadeEhegociação, 
ondediscutiramdmprazopara 
criação  ©  ©provação  do  [PCCR 
e  fflatificação  da  tâbela  de  Ba- 
láriosdefasadospublicadoBo 
estatuto.  EpAssessor/a/ 


Sicoob  Acre  e  Prefeitura  de  Epitaciolândia  firmam 
convênio  para  oferta  de  crédito  a  servidores 
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O  ato  de  assinatura  da  parceria  foi  realizado  na  sede  do  Executivo  Municipal 


A  Gooperativa  de  Gréd  ito  © 
I  n  vesti  mentos  do  Acre  [ÇS  icoob 
Acre)®©[Prefeiturade[Epita- 
ciolândiadothteriordoBsta- 
do,tirmaram  tia  [quinta-feira, 
17,Eim©onvênioB|ue©fertará 
créditoBonsignadoaosServi- 
dorestnunicipais.ODBitode 
assinaturadaparceriatòiEea- 
I  izado  tia  [Sede  do  [Executivo 
Municipal©BontouBomdiver- 
sos[©presentantes0a©dminis- 
traçãopúblicaSfflnembrosda 
instituição  tinanceira,pue  tra¬ 
taram  Bsdetalhesda©ção.[D)e 
aco  rd  o  Bo  m  SA/e  biston  È/lacedo, 
diretorAdministrativoGinanceiro 
da  Eooperativa,  ©  parceria  Bom  © 
cidade  fertalece  ©inda  Biais  ©  pre¬ 
sença  da  Gooperativa  de  Gréd  ito 
na®gião©possibilifeque©spes- 
soas  tenham  ©íais  tácilidade  ©a 
aquisiçãodeBerviços  dom  ©s 
menores  t©xas  praticadas  ©o 
mercado.  EOs  Servidores,  ©go¬ 
ra,  íêm©0portunidade0epar- 
ticipardadooperativadter 
boasSantagenspueSomente 
nósBferecemos.  [Nosso  portfó- 
NoEdeEprodutos®  Serviços® 
amplo  ©Bom  ©sBnelhoresBp- 
ções”.  G>  Bon  vên  io  fez  parte  do 
projeto  de  ©xpansão  ©  ínterio- 
rizaçãodoSicoobAcreplane- 


jadopara©ste©no,©pesarda 
pandemiadoBovoBoronavírus. 
Outros  diversos  Serviçosfem- 
bémSerãoBfertados. 

EleElembraEqueEóQSicoob 
Acre  ©stá  presente  ©a  ffleg  ião 
desde2016,guandofei[i©iplan- 
tadaEimpontodeatendimen- 
toíFA)©m[Brasileia,Hizinha© 
Epitaciolândia.  Em  201 9,  Bom 
oBrescimentoHJoBúmeroHJe 
cooperados®  Bom  ®®bjetivo 


deBfertartmaiorBornodidade, 
otPAganhouSedeprópriaBiais 
ampla,  ©dequadaBBnoderna 
para©s©tendimentos.fflVebis- 
ton  destaca  [que©®conomia 
do  Alto  Acre  ®  ®xtremamente 
importanteparaBBstadodevi- 
doStfonteira Bom  ©Bolívia. 

PresidentedoSicoobAcre, 
JoséBBenerosodestacapue 
cartão  de  Bréd  ito ,  ©heq  ue  es¬ 
pecial,  Seguros,  [Bonsórcio® 


d  i  versos  Butros  Já  ©stão  d  ispo- 
níveis©osServidoresdeGpita- 
ciolândia.Gle©firma©indague 
a  Booperativa  p  ©lantém  trata- 
tivas  Bom  ©  [Prefeitu  ra  de  [Bra- 
sileiaparadiuetLimdonvênio 
nostnesmostnoldesSejatir- 
madoBotMunicípio.EEmPreve 
estará  Boncluído®©ssinado. 
ÉBmageraçãodedquezapue 
fica  ©apropria  [região,  ©enefi- 
ciandotBdos”.[fAssessor/a7 


MPACfflecebeBisitafla 
VigilânciatSanitária  Estadual 
para  avaliação  dos  protocolos 
desegurançaemedidasEle 
prevençãolâlíEovid-l  9 


DuranteSisita  [realizada 
nestadjuarta-feira,0l6,[0a 
sededotVNnistérioCPúblico 
do  Estado  do  Acre  pVIPAC), 
técnicosda  [Vigilância  Sa¬ 
nitária  Estadual  ©  do  Depar- 
tamentoGstadualdeÁgua 
eSaneamentoE(Depasa), 
avaliaram  ddlogiaramds 
protocolos  de  Segu  rança  © 
medidas  de  [prevenção  d 
Covid-1 9,  ©dotadas  pelo  dr- 
gãoBiinisterialparaBEetor- 
nodas©tividadespresenci- 
ais.Earagarantirtranquili- 
dadeâpopulaçãopuepre- 
cisadosServiçospresenci- 
ais da  [instituição,  dssim 
como©Segurançade©iem- 
bros©Servidoresdurante© 
retornodas©tividadespre- 
senciais,®indapuedetòr- 
ma  gradual,  ©JVIPacreano 
adquiriu  dquipamentosde 
proteçãofedividual©©quipa- 
mentosdeproteçãoBoleti- 
va,demBomo[iBsumos,0s 
quais  tòram®ntregues©as 
unidades  [ministeriais  da 
capital  ©ínteriordoEstado. 
Dentre  Bs  ©qu  i  pamentos  de 
proteçãofedividualBdquiri- 
dos,  podemosdestacar,  ál¬ 
cool  ©m  gel ,  ©íáscaras,  pro- 
tetorestfaciais^culosde 
proteção,  ^alecos,  Eluvas® 
propés,  dom  ETelaçãodos 
equipamentosdeproteção 
coletiva ,  destaca  mos  ©  Bom- 
pradefepetesBanitizantes, 
termômetrosdigitaisdarrei- 
rasdedcrílicos  instaladas 
nos[balcõesde©tendimen- 
to,3otens®dispenserde 
álcool  ©m  gel,  ©lémdadtili- 
zaçãodedtomizadores® 
quartenáriode©mônia,gue 
temaiunçãodedesinfec- 
çãodosambientesCihterio- 
res©Heículosdafestituição, 
conformeBrientaçãodaGr- 
ganizaçãotMundialdeSaú- 


de^DMS)©  Agência  [Nacio¬ 
nal  deEVigilância  Sanitária 
(Anvisa).  iambém  fei  desen- 
volvidaBampanhadeBomu- 
nicaçãoBom©finalidadede 
orientarBnembros,  ©ervido- 
res©©população©mgeral, 
sobredimportânciadeSe 
manterBs  protocolos  de  Be- 
gu  rança,  domo  EBELiso  de 
máscaras,  distanciamento 
social,  ©Buidados©specífi- 
cosparaB©tendimento©o 
público.  SBecretário-geral 
do®/IPAC,promotordeÜus- 
tiça[RodrigoSurti,©grade- 
ceu©Hisitada©quipeíécni- 
ca,®o  [mesmo  Qempodm 
que©nfatizouB©mpenhoda 
gestão©mBferecer©eguran- 
ça©os©ervidores©Bpúbli- 
cogueprecisadosBerviços 
presenciaisdaEinstituição. 
De®cordoBom®Bhefedo 
Departamento  de  Apoio 
Operacional,  [KeilianeGerei- 
ra,©í0iciativafeiBbter©va- 
liaçãoaécnicadosEórgãos 
competentes  d uanto  do 
manuseiodos®quipamen- 
tosdeproteçãoíBdividual© 
coletivos,  ©em  Bomo  ©  Bor- 
retaBtilizaçãodosprodutos 
químicos  Eha  [instituição. 
ApósaB/istoriaBasdepen- 
dênciasdadededoEMP 
acreano,  BBhefedotNúcleo 
deServiços®mSaúdeda 
Vigilância  SanitáriaEstadu- 
al ,  AdewagnertPrado  ©  B  Ou  í- 
micodoEDepasa,  [Rafael 
Moreti,  atestaram  © ©fetivi- 
dadedosprodutosadquiri- 
dos©parabenizaramaad- 
ministraçãopelasBiedidas 
adotadas,  dssim  domo® 
cumprimentodasdrienta- 
çõeslécnicasguegarantem 
aBegurançadosBolabora- 
dores®Epúblico®m  [geral. 
[Agência  de  Notícias  do 
MPAC] 
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O  promotor  de  Justiça  Rodrigo  Curti,  agradeceu  a 
visita  ao  mesmo  tempo  em  que  enfatizou  o  empe¬ 
nho  da  gestão  em  oferecer  segurança  aos  servidores 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  DE 


ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDIMÁRIA  PARA 

REFORMA  ESTATUTARIA 


A  Presidente  da  Associação  Comercial,  Industrial,  de  Serviços 
e  Agrícola  do  Acre  -  ACISA,  no  uso  de  suas  atribuições  legais  e  de 
acordo  com  o  que  estabelece  o  Capítulo  -  Da  Assembleia  Geral  - 
Art  33,  Parágrafos  Primeiro  e  Segundo  do  Estatuto  Social  da 
Entidade,  convoca  a  todos  os  associados  em  pleno  gozo  de  seus 
direitos  estatutários,  para  comporem  a  Assembleia  Geral 
Extraordinária  da  ACISA,  no  dia  30  de  setembro  de  2020,  às  08:00, 
em  primeira  chamada  e,  caso  não  se  verifique  o  quórum  mínimo,  em 
segunda  chamada  trinta  minutos  após  a  primeira  chamada,  no 
auditório  da  sede  da  Entidade  situada  na  Avenida  Ceará  nD  2.351, 
Bairro  Dom  Gtocondo,  nesta  cidade  de  Rio  Branco  -  Acre,  com  a 
seguinte  pauta  (Resume  da  Ordem  do  Dia): 

Sétima  alteração  geral  do  Estatuto  Social  da 
Associação  Comercial,  industrial,  de  Serviço  e  Agrícola  do 

Acre  -  ACISA 


Rio  Branco  -  AcP  16  de  setembro  de  2020. 


Ám/m 

Síglia  de  Fá^m_aArtoijteiro  Abra  hão 

.-presidente  da  ACISA 
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Gladson  Cameli  visita  Secretaria 
de  Comunicação  e  reforça 
importância  de  projetos  de  governo 


FOTO:  SECOM 


O  governador  aproveitou  para  agradecer  o  trabalho  desenvolvido  por  toda  a  equipe  de  Comunicação 


O  governador  Gladson  Ca¬ 
meli  realizou  na  manhã  desta 
quinta-feira,  17,  uma  visita  à 
sede  da  Secretaria  de  Estado 
de  Comunicação  (Secom)  e 
Fundação  Aldeia  de  Comunica¬ 
ção  (Fundac),  no  centro  de  Rio 
Branco,  para  conversar  com 
servidores  e  reforçar  a  impor¬ 
tância  dos  projetos  de  governo 
que  significam  grandes  avan¬ 
ços  para  o  Acre,  principalmente 
nos  próximos  anos.  Acompa¬ 
nhado  da  secretária  de  Comu¬ 
nicação,  Silvânia  Pinheiro,  o 
governador  aproveitou  para 
agradecer  o  trabalho  desenvol¬ 
vido  por  toda  a  equipe  de  Co¬ 
municação  na  publicidade  dos 
atos  governamentais,  sempre 
com  o  desafio  de  levar  a  infor¬ 
mação  correta  a  todos  os  acre¬ 
anos,  desde  os  moradores  das 
cidades  até  os  mais  distantes 
ribeirinhos.  Junto  da  equipe  de 
diretores  do  Sistema  Público 
de  Comunicação  e  jornalistas 
da  equipe,  Gladson  Cameli  ain¬ 
da  aproveitou  para  apresentar 
projetos  de  seu  governo  em 
andamento  que  serão  capazes 
de  mudar  a  vida  dos  acreanos, 
principalmente  na  área  de  in- 
fraestrutura.  Entre  eles  estão 
a  construção  da  Cidade  Admi¬ 
nistrativa,  num  investimento  de 
R$  341  milhões;  a  ponte  de 
Xapuri  e  a  ponte  de  Sena  Ma- 
dureira,  cada  uma  ao  investi¬ 
mento  de  R$31  milhões;  o  Tre¬ 


vo  da  Corrente,  em  Rio  Bran¬ 
co  a  R$  52  milhões  e  outras 
obras  de  infraestrutura  estra¬ 
tégicas  e  de  grande  valor, 
como  o  anel  viário  da  capital, 
a  construção  de  orlas  nas 
maiores  cidades  do  estado  e 
a  recuperação  das  rodovias 
estaduais  e  dos  aeroportos 
dos  municípios  de  difícil  aces¬ 
so.  “Estou  voltando  a  essas 
agendas  de  visitar  as  secreta¬ 
rias  para  apresentar  nossos 
principais  projetos  de  governo 
para  recuperação  econômica  e 
social  e  que  eu  quero  licitados 
até  o  fim  do  ano.  Aqui,  na  Se¬ 
cretaria  de  Comunicação,  apro¬ 
veito  para  conversar  com  os 
servidores,  agradecer  pelo  tra¬ 


balho  desenvolvido  principal¬ 
mente  neste  período  atípico  e 
desejar  que  nos  mantenhamos 
unidos  no  desafio  de  fazer  o 
melhor  para  o  Acre”,  conta  o 
governador.  A  secretária  Silvâ¬ 
nia  aproveitou  para  agradecer 
o  reconhecimento  do  governa¬ 
dor  aos  serviços  da  equipe  e 
afirmar  que  todos  desenvolvem 
um  trabalho  que  não  pára  e 
atua  em  sintonia  com  todos  os 
setores  e  instituições  do  go¬ 
verno.  “Desde  o  início  da  ges¬ 
tão  do  governador  Gladson 
Cameli  temos  superado  dificul¬ 
dades,  reestruturado  o  Siste¬ 
ma  Público  de  Comunicação 
e  garantido  seu  papel  de  co¬ 
municação  social.  Ter  esse  re¬ 


conhecimento  é  uma  grande 
conquista,  mas  ainda  temos 
muito  a  fazer,  muito  que  traba¬ 
lhar,  principalmente  junto  aos 
grandes  avanços  que  o  Acre 
comemora  hoje  e  os  que  ain¬ 
da  virão”,  destaca  Silvânia. 
Estiveram  presentes  ao  encon¬ 
tro  o  diretor  da  Rádio  Aldeia, 
Jairo  Carioca;  o  da  Rádio  Difu¬ 
sora,  Raimundo  Fernandes;  a 
diretora  de  Jornalismo,  Nayara 
Lessa;  o  diretor  de  Arte,  Edgar 
Santos;  a  editora  do  site  Agência 
de  Notícias,  Renata  Brasileiro; 
e  o  diretor  de  Comunicação, 
Nelson  Liano,  além  dos  jorna¬ 
listas  Altino  Machado,  Luis 
Carlos  Moreira  e  Astério  Mo¬ 
reira.  [Agencia  de  Notícias] 


Governo  realiza  quinta  capacitação  de  brigadistas 
comunitários  voluntários  para  combater  queimadas 


FOTO:  COMUNICAÇÃO  SEMA 


Além  das  atividades  teóricas,  atividades  práticas  como  a 
dinâmica  de  Proteção  da  Terra  são  realizadas 


As  formações  de  brigadis¬ 
tas  comunitários  voluntários 
seguem  acontecendo  em  todo 
o  Acre.  A  quinta  atividade  foi 
desenvolvida  na  Floresta  Esta¬ 
dual  do  Afluente,  no  município 
de  Manuel  Urbano,  nos  dias  15 
e  16  de  setembro.  O  Governo 
do  Estado,  por  meio  da  Secre¬ 
taria  de  Estado  de  Meio  Ambi¬ 
ente  (Sema),  está  promoven¬ 
do  as  capacitações  para  que 
os  próprios  comunitários  pos¬ 
sam  atuar  em  ocorrências  de 
queimadas.  As  capacitações 
organizadas  pela  Sema,  por 
meio  das  divisões  de  Educa¬ 
ção  Ambiental  e  Áreas  Natu¬ 
rais  Protegidas,  são  realizadas 
em  parceria  com  o  Corpo  de 
Bombeiros  Militar  (CBMAC)  e 
o  Batalhão  de  Policiamento 
Ambiental  (BPA)  da  Polícia 
Militar  (PMAC).  Os  equipa¬ 
mentos  foram  doadas  pelo 
WWF-Brasil  e  vão  permitir  que 
os  comunitários  atuem  no  en- 
frentamento  aos  focos  de  ca¬ 


lor  com  mais  eficiência  e  se¬ 
gurança.  “Mais  uma  equipe  de 
brigadistas  voluntários  está 
recebendo  a  formação  para 
atuar  em  suas  comunidades, 
dessa  vez  na  Floresta  Estadu¬ 
al  do  Afluente.  Essa  ação  co¬ 
labora  com  o  trabalho  de  com¬ 
bate  às  queimadas  que  está 
acontecendo  em  todo  o  Acre”, 
disse  o  secretário  de  Estado 
de  Meio  Ambiente,  Israel  Mila- 
ni.  As  atividades  estão  sendo 
realizadas  nas  nove  unidades  de 
conservação  (UCS)  do  Estado, 
sendo  oito  de  uso  sustentável  e 
uma  de  proteção  integral.  Em 
cada  comunidade  são  capacita¬ 
dos  cinco  brigadistas,  com  ativi¬ 
dades  teóricas  e  práticas.  O  mo¬ 
rador  da  região  e  um  dos  parti¬ 
cipantes  da  turma  de  brigadis- 
ta,  Peregrino  Leitão  de  Olivei¬ 
ra,  ressaltou  a  importância  de 
aprender  com  profissionais 
para  evitar  que  comentam  er¬ 
ros.  “É  muito  bom  receber  uma 
capacitação.  Agora  a  gente 


está  sabendo  trabalhar  com  o 
movimento  do  fogo”,  destacou. 
Nas  aulas  teóricas  são  realiza¬ 
das  atividades  interativas  utilizan¬ 
do  as  ferramentas  didáticas  da 
mochila  do  educador  ambien¬ 
tal,  que  abordam  as  temáticas 
da  biodiversidade,  ciclos  biogeo- 
químicos  e  conservação  do  solo 
e  da  água.  As  atividades  práticas 


são  conduzidas  pelos  bombeiros 
militares,  que  dão  as  instruções 
necessárias  em  relação  ao 
uso  correto  dos  equipamen¬ 
tos  que  formam  o  kit  de  briga¬ 
distas  e  mostram  a  ação  dire¬ 
ta  do  fogo  no  solo  e  suas  con¬ 
sequências,  por  meio  da  dinâ¬ 
mica  de  Proteção  da  Terra. 
[Agencia  de  Notícias] 


Internautas  criticam  projeto  de  Gladson  sobre  mini 
praças  em  vias  públicas  e  temem  pela  segurança 


FOTO:  CEDIDA 


Os  Parklets  são  mini  praças  em  vias  públicas.  Essas  estru¬ 
turas  são  uma  extensão  da  calçada 


Por  Wanglézio  Braga 


O  governador  do  Acre,  Gla¬ 
dson  Cameli  (PP),  apresentou 
um  projeto  ousado  que  usa  a 
extensão  de  calçadas  em  Rio 
Branco  para  fins  de  lazer  e  de 
educação.  A  ideia  que  não  é 
nova,  tendo  em  vista  que  vá¬ 
rias  cidades  da  América  La¬ 
tina  dispõem  desse  tipo  de 
serviço,  vem  repercutindo  de 
forma  negativa  nas  redes 
sociais  dos  acreanos.  Mui¬ 
tos  internautas  cobram,  por 
exemplo,  mais  segurança  e 
acreditam  que  esses  espaços 
serão  alvos  fáceis  das  ações 
de  bandidos. 

“Os  Parklets  são  mini  pra¬ 
ças  em  vias  públicas.  Essas 
estruturas  são  uma  extensão 
da  calçada  e  funcionam  como 
um  espaço  social  de  lazer  e 
convivência.  Possuem  bancos, 
mesas,  tomadas,  palcos,  flo¬ 


reiras,  bicicletários,  entre  ou¬ 
tros  elementos  de  conforto  e 
lazer.  Cada  espaço  é  configu¬ 
rado  para  atender  a  demanda 
das  cidades  inteligentes  e  cri¬ 
ativas”,  escreveu  o  Governador. 

Após  a  publicação,  os  in¬ 
ternautas  deram  as  suas  par¬ 


celas  de  contribuições.  “Um 
estado  em  que  a  população 
não  tem  segurança  nenhuma 
em  locais  públicos,  quero  só 
ver!  Deveria  fazer  algo  de  útil 
De  fato.  Ex:  Segurança  Públi¬ 
ca  q  neste  governo  não  temos”, 
respondeu  Adilson  Tavares. 


Pablo  André  disparou:  “Pra 
quê?  Pros  bandidos  acessar 
as  vítimas  com  mais  facilida¬ 
de?  Invista  em  segurança  pú¬ 
blica...  nomeie  os  policias  ci¬ 
vis  que  estão  há  quase  1  ano 
formados  prontos  para  servir  e 
o  senhor  não  cumpre  com  sua 
palavra.,  enquanto  isso  a  po¬ 
pulação  padece  com  falta  de 
segurança..  Mas  isso  o  se¬ 
nhor  não  vê,  pois  anda  cer¬ 
cados  dos  seus  seguranças 
pessoais,  né?”. 

Cley  Sabóia  comentou: 
“Isso  aí  é  um  incentivo  a  cri¬ 
minalidade,  pois  os  assaltos 
já  são  constantes  imagina  as 
pessoas  em  espaços  públi¬ 
cos  dando  sopa  com  celu¬ 
lar  na  mão  . 

Essas  coisas  só  dão  em 
certo  em  países  de  primeiro 
mundo  coisa  que  não  é  o  caso 
do  Brasil  muito  menos  do  Es¬ 
tado  do  Acre”. 


Governo  homenageia 
história  das 


parteiras  do  Juruá 


Quem  disse  que  arte  e 
saúde  não  andam  juntas? 
Para  comprovar  essa  pos¬ 
sibilidade,  a  segunda  maior 
cidade  do  Acre,  Cruzeiro  do 
Sul,  há  algumas  semanas 
anda  ganhando  cores  e  ros¬ 
tos.  As  paredes  e  muros  do 
Hospital  da  Mulher  e  da  Cri¬ 
ança  do  Juruá  serviram  de 
tela  para  homenagear  e  re¬ 
gistrar  a  história  de  uma  ci¬ 
dade  cujos  filhos  vieram  ao 
mundo  pelas  mãos  das  co¬ 
nhecidas  parteiras.  No  muro 
dianteiro  do  hospital,  a  figu¬ 
ra  da  mulher  confortando 
um  bebê  de  colo  é  de  Gio- 
sete  Mariano,  a  dona  Zizi, 
já  falecida,  uma  das  partei¬ 
ras  mais  antigas  da  região. 
Numa  parceria  com  o  gover¬ 
no  do  Estado,  o  grafiteiro 
Matias  Souza,  estampou-a 
logo  na  entrada,  o  que  faz 
com  que  as  pessoas  que 
trafegam  porali  reconheçam 
o  rosto  daquela  que  trouxe 
milhares  de  juruaenses  ao 
mundo,  mesmo  porque  a 
unidade  atende  a  população 
dos  sete  municípios  do  en¬ 
torno.  “Quando  colocamos 
o  rosto,  as  pessoas  que  ela 
ajudou  a  nascera  reconhe¬ 
cem  como  ‘a  senhora  que 
fez  o  parto  da  minha  mãe’, 
e  essa  identificação  é  mui¬ 
to  bacana  pra  gente”,  des¬ 
taca  Matias. 

Resgate  de  memórias 

Dona  Terezinha  Soares 
tem  68  anos,  começou  a  tra¬ 
balhar  na  unidade  em  1971, 
que  na  época  era  o  Hospital 
do  Juruá.  Amiga  de  dona 
Zizi,  ela  conta  que  a  partei¬ 
ra  era  uma  profissional  de¬ 
dicada:  “Ela  não  deixava  as 
mulheres  que  iam  ter  bebê 
sofrerem.  T ratava  todo  mun¬ 
do  com  carinho  e  era  uma 
pessoa  linda”,  recorda.  Ain¬ 
da,  de  acordo  com  o  relato 
da  dona  Terezinha,  naquele 
tempo  a  luz  elétrica  da  ci¬ 
dade  era  encerrada  à  meia- 
noite:  “Nós  trabalhávamos 
com  a  luz  das  velas”,  rela¬ 
tou.  Essas  personagens, 
em  sua  maioria,  já  saíram 
do  plano  terreno,  mas  as  tra¬ 
jetórias  ficaram.  Os  bebês, 
que  agora  já  são  mulheres 
e  homens  adultos,  contam 
algumas  histórias.  Um  de¬ 
les  é  Jhonatan  Lima,  nas¬ 
cido  em  1992  e  que  “foi 
pego” -expressão  popular 
utilizada  nas  regiões  Nor¬ 
te  e  Nordeste  para  desig¬ 
nar  esse  momento  -  por 
Carmélia  Santiago.  “Minha 
mãe  achava  que  estava 
com  cinco  meses  de  gra¬ 
videz,  mas  aí  começou  a 
sentir  dores  e  teve  que  ir 
correndo  para  a  parteira  que, 
no  caso,  era  a  nossa  vizi¬ 
nha,  a  dona  Carmélia”,  rela¬ 
tou  Jhonatan. 

A  maioria  dos  antigos 
moradores  de  Cruzeiro  do 
Sul  vieram  dos  seringais,  lo¬ 
calidades  onde  era  realiza¬ 
da  a  extração  da  borracha. 
Lá,  por  ser  possível  chegar 


apenas  de  barco,  ainda  hoje 
faz  com  que  a  viagem  dure 
dias  e  até  semanas.  Assim, 
a  assistência  médica  era 
mais  difícil,  quase  inexisten¬ 
te  à  época.  As  parteiras, 
então,  foram  “nascendo” 
aos  poucos,  moldadas  pela 
realidade,  sendo  um  fazer 
passado  de  geração  a  ge¬ 
ração.  Com  a  expansão  da 
ciência  e  tecnologia,  as  par¬ 
teiras  foram  deixando  de  ser 
procuradas,  e  hoje  são  pou¬ 
co  comuns  até  em  lugares 
interioranos.  Entretanto,  fa¬ 
zem  parte  da  história  e,  ago¬ 
ra,  sua  memória  é  resgata¬ 
da  pela  arte. 

Parceria  histórica 

A  parceria  entre  a  arte  de 
Matias  e  o  governo  do  Acre 
não  pára  por  aí.  Também  os 
profissionais  do  hospital  de 
campanha,  da  unidade  de 
pronto  atendimento  e  do 
Hospital  Regional  do  Juruá 
ganharam  a  grafitagem  do 
artista.  A  iniciativa  leva  vida 
aos  lugares  e  às  pessoas 
que  ali  circulam  cotidiana¬ 
mente.  Para  Matias,  é  im¬ 
portante  que  a  população 
conheça  alguns  dos  rostos 
que  salvam  vidas,  por  isso 
a  homenagem:  “A  gente 
teve  essa  ideia  junto  com  o 
governo,  ainda  mais  neste 
momento  que  estamos  vi¬ 
vendo,  pois  as  pessoas  não 
sabem  quem  está  por  trás 
das  máscaras.  Muitas  vezes 
eles  dão  a  própria  vida  e  ab¬ 
dicam  do  seu  tempo  com  a 
família  para  servir  ao  próxi¬ 
mo”,  observa.  E  é  assim,  por 
meio  da  arte  do  grafite,  que 
a  história  se  desenha.  A 
geração  de  agora  resgata  a 
memória  afetiva  das  partei¬ 
ras,  e  as  gerações  futuras 
saberão  sobre  a  “época  do 
coronavírus”  não  apenas 
pelos  livros  e  registros  digi¬ 
tais.  “Eu  só  tenho  a  agrade¬ 
cer  a  oportunidade  ao  gover¬ 
nador  Gladson  Cameli,  que 
acreditou  no  nosso  trabalho, 
que  acreditou  no  grafite 
como  forma  de  interação  e 
intervenção  social,  e  princi¬ 
palmente  de  informação, 
pois  a  arte  aproxima  o  pú¬ 
blico  da  questão  histórica”, 
enfatizou  Matias. 

Quem  fez  a  arte? 

O  grafiteiro  Matias  Sou¬ 
za  nasceu  no  Acre,  mudou- 
se  muito  pequeno  para  Bra¬ 
sília  e  foi  lá  o  seu  primeiro 
contato  com  o  grafite:  “Os 
meus  amigos  pintavam  na 
rua  e  sempre  sobrava  um 
pouco  de  spray  nas  latas; 
eu  pegava  aquele  pouquinho 
e  ia  pintar  nos  muros”,  con¬ 
ta.  Autodidata  e  curioso,  ele 
aprendeu  sozinho  e  precisou 
de  apenas  um  curso  básico 
de  desenho  para  ganhar  téc¬ 
nica.  Assim,  aos  12  anos, 
Matias  começou  a  sua  car¬ 
reira  e  já  se  vão  20  anos 
colorindo  ambientes.  Atual¬ 
mente  mora  eiibRjQrfeTOÇb 
[Agencia  de  Notícias] 


A  arte  e  o  rosto  da  dona  Zizi  resgata  a  memória  afe¬ 
tiva  dos juruaenses 
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Adem  afirma  que  dólar  eleva  preços 
de  alimentos  e  pede  cautela  aos 
consumidores  ao  irem  às  compras 


Antonio  Muniz 


Presidente  da  Associação 
Acreana  de  Supermercados 
(Asas)  e  vice-presidente  da 
Associação  Comercial  do  Acre 
(Acisa),  empresário  Adem  Ara¬ 
újo,  voltou  a  falar  sobre  aumen¬ 
tos  de  preços  de  vários  itens 
alimentícios,  sobretudo  ao  con¬ 
siderados  de  primeira  neces¬ 
sidade,  em  entrevista  ao  jorna¬ 
lista  Antonio  Muniz,  nesta  quin¬ 
ta-feira, 17,  no  programa  RB 
Notícias,  ao  vivo,  na  TV  Rio 
Branco-SBT.  O  empresário  vol¬ 
tou  a  orientar  a  população  a  ter 
mais  cautela  na  hora  de  com¬ 
prar.  Segundo  ele,  não  há  ne¬ 
cessidade  de  comprar  além  do 
vai  consumidor  nos  próximos 
dias.  Muitos  consumidores, 
temendo  nos  aumentos  de  pre¬ 
ços  ou  desabastecimento,  aca¬ 
bam  comprando  mais  do  que 
estão  acostumados.  Tal  fato 
estimula  o  aumento  de  preço 
pela  velha  lei  da  procura  e  da 
oferta.  Segundo  Adem,  que  é 
sócio  proprietário  do  Grupo 
Araújo,  a  maior  e  mais  antiga 
rede  de  supermercados  do 
Acre,  os  elevados  preços  re¬ 
sultam  da  alta  do  dólar  e  da 
necessidade  de  exportações, 
mas  ressaltou  que  mesmo 
com  os  altos  valores,  não  há 


perigo  de  os  supermercados 
sofrerem  com  o  desabasteci¬ 
mento.  Ainda  segundo  o  em¬ 
presário,  mesmo  com  o  au¬ 
mento  dos  preços  dos  itens  que 
compõem  da  cesta  básica,  os 
consumidores  acreanos  pagam 
muito  menos  em  relação  a  ou¬ 
tros  estados  do  Brasil.  Ele  disse 
que  hoje  o  acreano  paga  R$  22 
reais  no  pacote  de  arroz  com  5k. 
No  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo, 
o  preço  chega  em  R$  40.  “O 
supermercado  não  é  vilão.  Os 
vilões  são  o  câmbio,  o  aumen¬ 


to  do  consumo  e,  principal¬ 
mente  as  exportações  com 
foco  na  China”,  afirmou.  A  alta 
do  dólar  e  o  câmbio  impossi¬ 
bilitam  que  o  arroz  venha  para 
o  Brasil  com  um  preço  competi¬ 
tivo.  “É  por  isso  que  estamos  com 
o  preço  desse  produto  nas  altu¬ 
ras”,  explicou.  Adem  vê  como  po¬ 
sitivo  o  governo  federal  ter  deci¬ 
dido  zerar  a  alíquota  do  impos¬ 
to  de  importação  para  o  arroz, 
mas  afirmou  que  essa  medida 
não  irá  resultar  numa  baixa  de 
preço  do  arroz  por  conta  do 


dólar.  O  preços  de  alguns  pro¬ 
dutos,  segundo  vão  cair  so¬ 
mente  no  fim  do  ano  ou  início 
de  2021 .  Ao  comentar  a  pro¬ 
posta  do  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Supermer¬ 
cados  (Abras),  João  Sanzovo 
Neto,  que  afirmou  na  última 
quarta-feira,  09,  defendeu  uma 
campanha  para  que  o  brasilei¬ 
ro  substitua  o  arroz  por  macar¬ 
rão,  Adem  afirmou  que  é  um 
boa  alternativa,  mas  nós  bra¬ 
sileiros  temos  o  arroz  como 
um  dos  principais  alimentos. 


UPA  da  Sobral  realiza  atividade  que 
garante  melhor  atendimento  ao  paciente 


FOTO:  JUNIOR  AGUIAR 


A  reunião  foi  uma  troca  de  experiência  e  informações  entre  os  setores 


“Não  é  aqui?  Mas  fulano 
disse  para  eu  vir  para  esse 
setor!”.  Frases  como  essas 
são  ouvidas  por  profissionais 
que  lidam  direto  com  a  popu¬ 
lação,  como  os  atendentes  de 
acolhimento  das  unidades  de 
saúde.  Para  evitar  situações 
como  essa  e,  para  esclarecer 
o  que  cada  um  faz,  a  direção 
da  Unidade  de  Pronto  Atendi¬ 
mento  (UPA)  da  Sobral,  reali¬ 
zou  nesta  quarta-feira,  16,  uma 
reunião  com  os  gerentes  da 
unidade.  Foi  uma  troca  de  ex¬ 
periência  em  que  profissionais 
que  têm  um  tempo  maior  de 
casa  conversaram  com  os 
mais  novos,  principalmente 
aqueles  que  trabalham  na  re¬ 
cepção  e  acolhimento  dos  pa¬ 
cientes,  como  explica  o  geren¬ 
te  de  assistência  da  UPA  da 


Sobral,  José  Martins.  “Nós  reu¬ 
nimos  todas  as  informações 
sobre  os  setores  e  juntamos 
tudo  hoje  para  que  fossem  re¬ 
passados  ao  acolhimento,  que 
é  quem  norteia  o  paciente  e 


indica  para  a  classificação, 
emergência  e  trauma,  entre 
outras  informações”,  explicou 
José  Martins.  A  troca  de  infor¬ 
mações  entre  os  setores  pos¬ 
sibilita  que  haja  um  linguagem 


clara,  fazendo  com  que  a  co¬ 
municação  flua  e  a  informação 
seja  passada  ao  paciente  de 
forma  que  ele  seja  atendido  de 
maneira  segura  e  rápida.  T ra- 
balhando  há  três  anos  na  UPA, 
Sheila  Cavalcante  destaca  a 
importância  da  atividade:  “É 
importantíssimo  que  nós, 
profissionais,  saibamos  do 
que  cada  setor  dá  conta, 
principalmente  no  acolhimen¬ 
to,  porque  assim  a  população 
será  melhor  atendida”,  des¬ 
tacou.  Os  profissionais  que 
recepcionam  os  pacientes 
receberam  novos  uniformes 
que  poderão  ser  timbrados  de 
acordo  com  a  escolha  de  cada 
um  dos  profissionais.  Na  reu¬ 
nião,  foi  eleito  o  novo  gerente 
do  setor  de  acolhimento. 
[Agencia  de  Notícias] 
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Pixno 

Sicredi 

Começou  o 
prê -cadastro 


Nova  solução  para  pagamentos  instantâneos  começa  a 
funcionar  dia  16  de  novembro 


O  Sicredi  iniciou  pré-ca- 
dastramento  dos  associados 
interessados  em  vincular  sua 
conta  na  instituição  financeira 
cooperativa  ao  Pix,  sistema  de 
pagamentos  instantâneos  do 
Banco  Central  do  Brasil,  que 
começa  a  funcionar  dia  1 6  de 
novembro  e  que  promete  revo¬ 
lucionar  as  operações  financei¬ 
ras  no  país.  Com  um  simples 
clique,  os  associados  poderão 
transferir,  pagar  ou  receber 
imediatamente  a  qualquer  ho¬ 
rário  ou  dia.  O  Pix  não  é  um 
novo  aplicativo  e  sim  uma  so¬ 
lução  que  estará  disponível 
dentro  do  aplicativo  Sicredi. 
Nesta  fase  de  pré-cadastro 
para  uso  da  solução,  os  asso¬ 
ciados  precisam  confirmar  por 
meio  do  aplicativo  da  institui¬ 
ção  o  interesse  a  partir  do  CPF 
ou  CNPJ  do  titular  da  conta. 
Na  segunda  fase,  que  começa 
dia  5  de  outubro,  os  associa¬ 
dos  poderão  cadastrar  novas 
informações  como  e-mail  e 
números  dos  celulares.  Todos 
esses  dados  serão  registrados 
como  “Chaves  Pix”,  que  servi¬ 
rão  como  identificação  dos 
usuários  no  momento  da  ope¬ 
ração  financeira.  O  Pix  será 
uma  alternativa  à  TED  (T rans- 
ferência  Eletrônica  Disponível) 


ou  ao  DOC  (Documento  de 
Ordem  de  Crédito).  As  movi¬ 
mentações  financeiras  pode¬ 
rão  ser  feitas  por  pessoas  físi¬ 
cas  e  jurídicas  utilizando  as 
“Chaves  Pix”  cadastradas, 
via  QR  Code  ou  ainda  usando 
os  dados  bancários,  como  já 
é  feito  atualmente.  Mesmo 
com  a  nova  forma  de  pagamen¬ 
to,  no  Sicredi,  as  opções  de 
TED  e  DOC  continuarão  dis¬ 
poníveis.  O  diferencial  é  que  a 
partir  de  16  de  novembro  os 
associados  terão  mais  uma 
opção  prática,  digital  e  econô¬ 
mica.  Para  ter  acesso  à  novi¬ 
dade,  bastará  atualizar  o 
aplicativo  Sicredi  disponível 
para  os  sistemas  operacio¬ 
nais  Android  e  IOS.  Para 
o  Sicredi,  a  chegada  do  Pix  ao 
mercado  marca  uma  evolução 
importante  do  Sistema  Finan¬ 
ceiro  Nacional  (SFN)  e  reforça 
as  iniciativas  que  a  instituição 
já  tem  desenvolvido  para  fo¬ 
mentar  a  inovação  no  segmen¬ 
to  de  meios  de  pagamento  ele¬ 
trônicos.  “Segurança  e  pratici- 
dade  são  duas  questões  de 
extrema  importância  para  nós 
e  essa  nova  solução  do  Banco 
Central  tem  total  sinergia  com 
a  estratégia  do  Sicredi,  onde 
buscamos  proporcionar  cada 


vez  mais  experiências  digitais 
para  os  nossos  associados  e, 
ao  mesmo  tempo,  promover  a 
inclusão  financeira”,  diz  Cidmar 
Stoffel,  diretor  executivo  de 
Produtos  e  Negócios  do  Ban¬ 
co  Cooperativo  Sicredi.  Bus¬ 
cando  sempre  destacar  seu  pi- 
oneirismo  dentro  do  coopera¬ 
tivismo  de  crédito,  em  maio 
deste  ano,  o  Sicredi  antecipou 
aos  seus  associados  uma  ex¬ 
periência  semelhante  ao  Pix, 
com  o  lançamento  de  paga¬ 
mentos  eletrônicos  via  QR 
Code  pelo  aplicativo  para  trans¬ 
ferências  e  pagamentos  entre 


associados.  Segundo  Stoffel, 
o  movimento  de  modernização 
do  sistema  financeiro  está  cri¬ 
ando  uma  “sociedade  cash- 
less",  com  operações  finan¬ 
ceiras  mais  sustentáveis, 
sem  circulação  de  moeda 
em  espécie,  sem  os  riscos 
gerados  na  movimentação 
do  dinheiro  físico  e  com 
menos  impacto  ambiental. 
“Nesse  sentido,  o  mundo  digi¬ 
tal  tem  muito  a  contribuir  e  o 
cooperativismo  de  crédito  é 
uma  ferramenta  fundamental 
nesse  processo  de  inovação”, 
finaliza  Stoffel.  [Assessoria] 


Governo  do  Estado 
trabalha  para  homologar 
pista  de  Feijó  junto  à  Anac 


O  governo  do  Estado 
está  intensificando  as  obras 
de  melhorias  do  aeroporto 
do  município  de  Feijó  para 
que  o  aeródromo  ofereça 
boas  condições  aos  usuári¬ 
os  dos  serviços  e,  a  partir 
daí,  possa  receber  a  homo¬ 
logação  da  Agência  Nacio¬ 
nal  de  Aviação  Civil  (Anac). 
Na  segunda-feira,  14,  além 
dos  testes  com  a  iluminação 
foi  feita,  por  meio  do  Depar¬ 
tamento  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagens  (Deracre),  uma  ope¬ 
ração  tapa-buracos  utilizan¬ 
do  asfalto  frio. 

De  acordo  com  o  chefe 
da  Divisão  de  Aeroportos  do 
Deracre,  Sócrates  Guima¬ 
rães,  o  Estado  vem  pleitean¬ 
do  há  tempos  junto  à  Anac 
a  homologação  do  aeropor¬ 
to.  “Mas  para  que  aconteça 
a  certificação  da  estrutura  é 
preciso  que  ela  se  encaixe 
perfeitamente  nas  normas 
pré-estabelecidas  pela 
Agência”,  enfatizou.  O  ges¬ 
tor  explica  que  a  iniciativa  de 
mexer  na  estrutura  do  aeró¬ 
dromo  nasceu  de  preocupa¬ 
ção  do  governador  Gladson 
Cameli  em  oferecer  esta 
acessibilidade  aos  morado¬ 
res.  “Como  Feijó  fica  entre 
Rio  Branco  e  Cruzeiro  do 
Sul,  o  segundo  município 
com  maior  densidade  popu¬ 
lacional,  uma  logística  de 
transporte  ajudaria  a  popu¬ 
lação  em  vários  sentidos”, 
destacou.  Há,  ainda,  uma  ori¬ 


entação  por  parte  do  gover¬ 
nador  de  reformar  o  aeropor¬ 
to  faltando  apenas  ser  dada 
a  ordem  de  serviço  para  que 
uma  empresa  inicie  os  ser¬ 
viços,  o  que  acontecerá  em 
breve,  segundo  Guimarães. 
“O  Estado  irá  implantar  voos 
noturnos  para  Feijó,  e  será 
uma  grande  conquista,  pois 
o  voo  noturno  é  mais  um  com¬ 
ponente  para  proporcionar 
conforto  a  população”,  enfa¬ 
tizou.  O  aeroporto  de  Feijó 
tem  a  pista  ampla,  sendo 
ela  de  24  metros  de  largura 
por  1 .200  metros  de  compri¬ 
mento,  fato  que  reforça  ain¬ 
da  mais  as  condições  de  se¬ 
gurança”,  destacou.  Sobre 
este  mesmo  assunto,  a  ges¬ 
tora  do  Deracre-Feijó,  Clau¬ 
dia  Braga,  argumentou  que 
a  atitude  de  inserir  voo  no¬ 
turno  é  bastante  relevante, 
pois  pode  haver,  inclusive,  a 
necessidade  de  fazer  um 
translado  durante  o  período 
noturno,  por  meio  do  TFD.  “E 
tendo  esse  serviço  a  gente 
fica  mais  tranquila”,  defende 
a  gestora  do  Deracre-Feijó, 
Claudia  Braga.  O  proprietá¬ 
rio  da  Free  Flay,  Grupo  de 
Balizamento  Solar,  José 
Gonçalves  de  Andrade,  dis¬ 
se  “que  as  luminárias  são 
equipamentos  são  de  última 
geração  e  que  tem  autono¬ 
mia  para  aguentar  72  horas, 
precisando  de  apenas  três 
para  ser  recarregado”. 
[Agencia  de  Notícias] 
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Governo  intensifica  as  obras  de  melhorias  do  aero¬ 
porto  do  município  de  Feijó 


Colégio  Militar  Tiradentes 
fica  acima  da  média 
nacional  no  Ideb 


Uma  metodologia  de  ensi¬ 
no  com  base  na  disciplina,  na 
valorização  do  civismo  e  dos 
valores  morais  e  éticos,  assim 
o  Colégio  Militar  Tiradentes,  da 
Polícia  Militar  do  Acre  (PMAC), 
tem  destacado  seu  trabalho 
educacional.  Com  base  nisso, 
a  Instituição  Educacional  Mili¬ 
tar  conseguiu  alcançar  6  pon¬ 
tos,  no  índice  de  Desenvolvi¬ 
mento  da  Educação  Básica 
(Ideb),  divulgado  nesta  terça- 
feira,  1 5  de  setembro.  Para  o 
major  PM  Agleison  Alexandri¬ 
no,  diretor  do  Colégio  Militar 
Tiradentes,  essa  pontuação, 
que  está  acima  da  média  na¬ 
cional  do  ensino  fundamental 
II,  é  resultado  de  um  trabalho 
conjunto  de  toda  a  equipe  edu¬ 
cacional.  “O  índice  é  uma  vitó¬ 
ria,  pois  estamos  trabalhando 
com  um  pensamento  de  fazer 
a  diferença  e  de  contribuir  cada 
vez  mais  com  a  educação  do 


nosso  estado  e  o  resultado  é 
satisfatório”,  destacou  o  ofici¬ 
al.  O  Ideb  -  índice  de  Desen¬ 
volvido  da  Educação  Básica  foi 
criado  no  ano  de  2005  pelo  Ins¬ 
tituto  Nacional  de  Estudos  e 
Pesquisas  Educacionais 
(Inep),  e  possui  como  objetivo 
medir  a  qualidade  do  aprendi¬ 
zado  do  ensino  básico  no  país. 

A  média  nacional  do  ensi¬ 
no  fundamental  II,  que  abran¬ 
ge  do  6e  ao  9e  ano,  ficou  em 
4.9  e  a  do  estado  do  Acre  fi¬ 
cou  em  4.8.  O  destaque  do 
Colégio  Militar  aumenta  ainda 
mais  a  responsabilidade  da 
instituição.  “É  uma  alegria  e 
satisfação  para  nós,  mas,  ao 
mesmo  tempo,  só  aumenta  a 
importância  do  nosso  trabalho, 
para  que  possamos,  nos  pró¬ 
ximos  anos,  alcançar  os  índi¬ 
ces  dos  melhores  colégios  do 
país”,  disse  o  diretor.  [Agen¬ 
cia  de  Notícias] 
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Colégio  Militar  Tiradentes  ficou  acima  da  média  nacional  no  Ideb 


